
‘LÉO BOY’ TEM 
A RECEITA PARA 
MELHORAR A  
SEGURANÇA

EM PLENO 
SÉCULO 21, 
SEM ÁGUA NAS 
TORNEIRAS

CEZAR RIZZO 
E A ÉPOCA DE 
OURO DO RÁDIO 
ESPORTIVO

A polícia prendeu Leonardo 
dos Santos, o “Léo Boy”, que 
participou do assalto ao vice-
governador eleito Fábio Dantas 
e até deu dicas de segurança 
para o futuro governo.

Para 43 famílias do 
assentamento Ursulina, em 
Caraúbas, região oeste do 
estado, a esperança de ver a 
água correndo pelas torneiras 
vem do projeto RN Sustentável.

De férias em Natal, o antigo 
locutor esportivo Cezar Rizzo, 
78 anos, lembra a era dourada 
do rádio potiguar, quando o 
Castelão era o grande palco.
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 ▶ Léo Boy, 20 anos: “tem que ter emprego”

 ▶ Francisco de Oliveira, Caraúbas: sem água

 ▶ Cezar Rizzo: o Castelão era ali

 ▶ Representantes de empresas que prestam serviço aos hospitais dizem que atendimento aos pacientes está prejudicado
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/ PRA DEPOIS /  SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO OBERY RODRIGUES APONTA “FRUSTRAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA” PARA JUSTIFICAR FALTA DE CONDIÇÕES DE PAGAR FORNECEDORES

ROSALBA PAGA 
SALÁRIOS, MAS
‘ROLA’ DÍVIDAS
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FESTA DA 
VIRADA VAI SER 
NAS PRAIAS DO RN

PRESTADORES 
DE SERVIÇO NA 
SAÚDE VOLTAM 
A PROTESTAR

Programação da virada do ano inclui 
música e queima de fogos de artifício 
em polos culturais de Natal, em 
Pirangi e na praia da Pipa.

Funcionários de empresas 
terceirizadas que atendem a área 
da Saúde ampliaram os protestos 
no Hospital Walfredo Gurgel 
contra a falta de pagamento por 
parte do governo estadual.
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ATENDENDO À BASE
/ GESTO /  DILMA ESCALA JUCA FERREIRA PARA A CULTURA, NOME QUE AGRADA SETORES 
PETISTAS E TAMBÉM É UM SINAL AO GRUPO DE LULA, ISOLADO DO NÚCLEO DO GOVERNO 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  con-
fi rmou ontem a indicação do soci-
ólogo Juca Ferreira, 65, para o Mi-
nistério da Cultura e adiou para o 
último dia do ano a conclusão de 
sua reforma ministerial devido a 
um impasse no comando do Mi-
nistério das Relações Exteriores.

Nesta segunda-feira (29), Dil-
ma estava decidida a manter o mi-
nistro Luiz Figueiredo no Itama-
raty. No entanto, segundo auxilia-
res, a presidente mudou de ideia e 
quer defi nir o substituto de Figuei-
redo antes da virada do ano.

Para a vaga, estão cotados 
Celso Amorim, que sairá do Mi-
nistério da Defesa, e Mauro Viei-
ra, embaixador do Brasil em 
Washington.

A presidente deve defi nir a 
troca após conversas marcadas 
para esta quarta-feira (31). Além 
de Juca Ferreira, estava previsto o 
anúncio de permanência ou troca 
de outros 14 ministros do governo.

Dilma ainda não encontrou 
substitutos para Th omas Trau-
mann, na Secretaria de Comuni-
cação Social, e Marcelo Neri, na 
Secretaria de Assuntos Estratégi-
cos. Eles devem permanecer no 
cargo até um segundo momento.

Os demais ministros devem 
ser mantidos em seus cargos: Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil); Ar-
tur Chioro (Saúde); Izabela Teixei-
ra (Meio Ambiente); Tereza Cam-
pello (Desenvolvimento Social); 
Ideli Salvatti (Direitos Humanos); 
Afi f Domingos (Micro e Peque-
na Empresa) e Eleonora Meni-
cucci (Secretaria de Políticas para 
Mulheres).

Nesta segunda (29), a presi-

dente anunciou sete novos nomes, 
redefi nindo o espaço do PT na Es-
planada com a indicação de petis-
tas mais próximos a ela e mais dis-
tantes do ex-presidente Lula.

A indicação de Juca, no en-
tanto, agrada ao PT, que fez pres-
são para garantir a volta dele ao 
comando da pasta. Assessores de 
Dilma afi rmam que a indicação de 
Juca é também um “gesto” ao gru-
po de Lula, que foi isolado do nú-
cleo duro do Palácio do Planalto 
no segundo mandato. Este grupo 
também defende a nomeação de 
Amorim.

PERFIL
Nesta semana, o nome do es-

critor e jornalista Fernando Mo-
rais chegou a ser cotado para as-
sumir a Cultura, mas a iniciativa 
não foi bem aceita pelo PT.

Em nota ofi cial, Dilma agrade-
ceu a dedicação da ministra interi-
na Ana Cristina da Cunha Wanze-
ler, que assumiu o cargo após a sa-
ída da senadora Marta Suplicy do 
posto, em 11 de novembro.

Juca foi ministro de Lula de 
2008 a 2010. Antes, havia sido se-
cretário-executivo durante a ges-
tão de Gilberto Gil, de 2003 a 2008. 
Sociólogo, licenciou-se em setem-
bro da secretaria municipal de São 
Paulo para coordenar a área de 
cultura da campanha presidencial 
de Dilma.

Durante sua gestão no minis-
tério, fez duras críticas ao atual 
modelo da Lei Rouanet, mecanis-
mo de incentivo à cultura via re-
núncia fi scal.

Ele reiterava que a concentra-
ção de recursos da Lei Rouanet 
no Sudeste prejudicava o resto do 
país. A proposta ainda está trava-
da no Congresso Nacional.

Juca atuou como coordenador 
da área cultural da campanha pe-
tista nas eleições deste ano.

Assim que assumiu o posto, 
ele foi criticado publicamente pela 
ex-ministra da Cultura Ana de Ho-
landa, que o defi niu como “políti-
co de personalidade polêmica, ex-
tremamente belicista”.

A senadora Marta Suplicy 
(PT-SP) criticou ontem a indi-
cação pela presidente Dilma 
Rousseff  (PT) do sociólogo Juca 
Ferreira para o Ministério da 
Cultura.

A petista, que comandou a 
pasta de setembro de 2012 a no-

vembro de 2014, afi rmou nas re-
des sociais que a população bra-
sileira “não faz ideia dos des-
mandos” promovidos pelo novo 
ministro para a área da cultura.

Ela aproveitou o recado ain-
da para alfi netar o ex-ministro 
Alexandre Padilha (Saúde), can-

didato petista derrotado na dis-
puta ao governo de São Paulo 
nas eleições deste ano.

“Nada mais sintomático do 
que Alexandre Padilha, aquele 
que foi rejeitado pelo povo pau-
lista, nas últimas eleições, para 
anunciar Juca Ferreira no Mi-

nistério da Cultura”, escreveu. 
“A população brasileira não faz 
ideia dos desmandos que este 
senhor promoveu à frente da 
cultura brasileira. O povo da cul-
tura, que tão bem o conhece, sa-
berá dizer o que isto represen-
ta”, acrescentou.

 ▶ O PT pressionou para que o nome do sociólogo Juca Ferreira fosse o escolhido para a pasta da Cultura

AGÊNCIA BRASILA MARINHA INDONÉSIA confi r-
mou ter encontrado na ma-
nhã de ontem corpos e des-
troços do voo QZ-8501,da 
AirAsia, que havia desapa-
recido no domingo (28).

O chefe das operações 
de busca da Indonésia, 
Bambang Soelistyo, disse 
que três corpos foram 
resgatados, e não 40 como 
previamente declarado por 
autoridades navais. Não 
houve explicação sobre a 
diferença dos números.

Já o primeiro 
almirante Sigit Setiayanta, 
comandante do Centro de 
Aviação Naval da base da 
força aérea de Surabaya, 
disse que seis corpos foram 
resgatados, de acordo com 
a Associated Press.

Os corpos, que estavam 
inchados, mas intactos, não 
estavam com coletes salva-
vidas, afi rmou Setiayanta.

As partes do avião 
foram encontradas no 
estreito de Karimata, que 
separa as ilhas de Bornéu 
e Belitung, perto de uma 
base aérea que serviu como 
ponto de decolagem para 
os aviões que participam da 
operação internacional de 
busca e resgate.

A confi rmação foi 
feita horas depois de as 
autoridades divulgarem 
que um pescador tinha 
encontrado vários 
objetos no Mar de Java. 
Helicópteros e navios foram 
enviados ao local para 
recuperá-los e determinar 
sua procedência.

“Avistamos cerca de dez 
objetos grandes e outros 
muito menores, de cor 
branca, que não pudemos 
fotografar”, indicou o 
ofi cial Agus Dwi Putranto, 
membro da Força Aérea da 
Indonésia.

Ainda não há 
informações sobre 
eventuais sobreviventes.

Imagens de um 
corpo fl utuando no mar 
foram transmitidas pela 
televisão, fazendo parentes 
de passageiros reunidos 
em um centro de crise 
em Surabaia chorarem 
levando as mãos à cabeça. 
Segundo um repórter da 
Reuters, algumas pessoas 
desmaiaram e foram 
socorridas.

Estavam a bordo 155 
passageiros e outros sete 
integrantes da tripulação. 
Entre eles havia 155 
indonésios, três sul-
coreanos, um britânico, 
um francês (copiloto), 
um malasiano e um 
cingapuriano.

A Indonésia coordena 
as operações de busca e 
resgate, com a ajuda da 
Austrália, Cingapura, China, 
Coreia do Sul, Estados 
Unidos, Malásia, Nova 
Zelândia e Tailândia.

“Vocês têm de ser 
fortes”, disse a prefeita de 
Surabaia, Tri Rismaharini, 
ao confortar familiares 
das vítimas. “Eles não são 
nossos, eles pertencem a 
Deus.”

O presidente da 
AirAsia, Tony Fernades, 
que está na Indonésia 
desde o desaparecimento 
da aeronave, disse que 
retornará a Surabaia.

“O que quer que 
pudermos fazer na Air Asia, 
faremos”, disse no Twitter.

O VALOR DO salário 
mínimo pago aos 
trabalhadores a partir 
de 1° de janeiro de 2015 
será R$ 788. O reajuste 
chega a 8,84% em relação 
ao valor atual, de R$ 724. 
O novo salário mínimo 
está defi nido em decreto 
assinado pela presidenta 
Dilma Rousseff  e 
publicado na edição de 
ontem do Diário Ofi cial 
da União.

Com o reajuste, 
o mínimo pago 
corresponde a um valor 
diário de R$ 26,27 e 
de R$ 3,58 por hora de 
trabalho. O aumento 
benefi ciará 48 milhões 
de pessoas que têm 
renda vinculada ao 
piso nacional, segundo 
o Departamento 
Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Socioeconômicos 
(Dieese).

O valor de R$ 788 
estava previsto na 
proposta orçamentária 
entregue pelo governo 
ao Congresso Nacional. 
O salário mínimo é 
calculado a partir de 
uma fórmula que leva em 
conta a infl ação do ano 
anterior e o crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) de dois anos antes.

INCERTEZAS EM 
RELAÇÃO ao rumo da 
economia brasileira e 
a possibilidade de um 
aumento antecipado 
nos juros dos EUA 
provocaram neste 
ano uma corrida por 
aplicações consideradas 
de menor risco, como o 
ouro e o dólar.

Esses investimentos 
dominaram o ranking de 
aplicações elaborado pela 
Folha de S.Paulo tanto em 
dezembro quanto em 12 
meses. O levantamento já 
considera o rendimento 
descontado o Imposto de 
Renda, quando incidente.

Em dezembro, o 
ouro teve valorização 
de 4,21%, ampliando o 
ganho no ano a 12,04%. 
Já os fundos cambiais 
subiram 4,17% no mês e 
11,99% em 2014.

Os fundos de renda 
fi xa, que acompanham 
as taxas de juros, 
avançaram 0,66% em 
dezembro e 8,91% no 
ano.

A poupança teve 
rendimento de 0,61% no 
mês -abaixo da infl ação 
de 0,79% esperada para o 
IPCA (índice ofi cial) em 
dezembro. Em 12 meses, 
no entanto, a caderneta 
teve ligeira vantagem, 
com ganho de 7,08%, ante 
projeção para infl ação 
acumulada de 6,38%.

Já os fundos de 
ações livre -opção para o 
pequeno investidor que 
quer aplicar em Bolsa- 
tiveram queda de 4,61% 
no último mês do ano. 
Em 2014, perderam 0,83%.

MARINHA 
INDONÉSIA 
ENCONTRA 
CORPOS

AMANHÃ, 
MÍNIMO SERÁ 
R$ 788

OURO E DÓLAR 
BRILHAM 
EM ANO DE 
INCERTEZAS

/ ACIDENTE / / RENDA /

/ APLICAÇÕES /

ALGUMAS MUDANÇAS NAS regras 
de concessão de benefícios tra-
balhistas e previdenciários 
anunciadas pelo governo já vão 
atingir quem está no mercado 
de trabalho.

Esse é o caso dos trabalha-
dores que têm direito ao abono 
salarial. Hoje, basta trabalhar 
um mês durante o ano e receber 
até dois salários mínimos para 
obter o dinheiro.

Quem entrou no mercado 
no segundo semestre de 2014 e 
vai receber o benefício a partir 
da segunda metade de 2015 já 
cai na nova regra. Agora, have-
rá carência de seis meses de tra-
balho ininterruptos. Além disso, 
o pagamento não será mais um 
salário mínimo, mas o valor pro-
porcional ao tempo trabalhado.

Nesta terça (30), foram pu-
blicadas as MPs (medidas provi-
sórias) com as restrições anun-
ciadas um dia antes pelo Palácio 

do Planalto.
Para o seguro-desemprego, 

as novas regras valem para soli-
citações feitas 60 dias a partir da 
publicação das MPs, prazo que 
o governo precisa para ajustar o 
sistema de pagamento.

As regras do auxílio-doença 
também começam em 60 dias. 
O benefício será limitado à mé-
dia das últimas 12 contribui-
ções, e não mais ao teto da Pre-
vidência. E o trabalhador só en-
trará no INSS após 30 dias de 

afastamento, e não mais 15 dias.
As mudanças no seguro-de-

semprego para pescadores vão 
demorar 90 dias para entrar em 
vigor.

Na pensão por morte do 
INSS, os prazos variam. Em 15 
dias começa a exigência de tem-
po mínimo de casamento ou 
união estável de 24 meses.

O prazo de 60 dias vale para 
o tempo mínimo de contribui-
ção de 24 meses ao INSS e para a 
fi xação do benefício em propor-
ção ao número de dependen-
tes (entre 60% e 100% da apo-
sentadoria). Também se aplica 
na regra de pagamento de acor-
do com a idade. Pensão vitalícia, 
apenas para quem tem mais de 
44 anos. Os outros recebem por 
prazos menores.

 ▶ Mudaram prazos de benefícios como seguro-desemprego e auxílio-doença 

RAFAEL NEDDERMEYER/ FOTOS PÚBLICAS

Regras para benefícios 
começam em até 90 dias

/ ABONO /

‘JUCA FERREIRA PROMOVEU DESMANDOS 
NA CULTURA’, CRITICA MARTA SUPLICY

MAIS
EM ECONOMIA 7
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Uma das preocupações exter-
nadas por Robinson faria, que as-
sume o governo amanhã, perma-
nece sendo a folha de pessoal do 
Governo. Mesmo com os salários 
supostamente em dia, ele disse 
em entrevistas – na primeira reu-
nião com seus auxiliares – que 

essa é uma questão que o preocu-
pa. Também em entrevistas an-
teriores, o novo governador dis-
se que não deixará nenhum for-
necedor ou prestador de servi-
ço sem receber. Mas que isso não 
será feito de imediato. 

Dentro do plano para recom-

por a saúde fi nanceira do Estado 
a nova administração pretender 
checar cada dívida deixada para 
aferir o que e quanto deve real-
mente ser pago. Nesse processo, 
os fornecedores terão de compro-
var a entrega de serviços e produ-
tos. Além desse processo, o novo 
governo pretende promover audi-
torias na folha de pagamento do 
Governo e também na dos inati-
vos. Esse serviço deve ser feito por 
meio do programa RN Sustentá-

vel, fi nanciado pelo Banco Mun-
dial e que prevê a moderniza-
ção da gestão, entre outras medi-
das. A empresa Deloitte, responsá-
vel pelo serviço, estima conseguir 
por meio da auditoria promover 
a economia de R$ 22 milhões por 
mês na folha. Outra medida pro-
metida é um censo dentro do fun-
cionalismo, com os ativos, para 
descobrir possíveis erros em ma-
trículas e se o Estado abriga fun-
cionários fantasmas. 

Desde junho do ano passa-
do a governadora Rosalba Ciar-
lini começou a ter difi culdades 
para cumprir o pagamento da fo-
lha. A partir daí, o cronograma 
sofreu constantes atrasos, muitas 
vezes fi cando para o mês seguin-
te. Rosalba chegou ainda a esca-
lonar algumas vezes os pagamen-
tos e a priorizar servidores de áre-
as diferentes, deixando o restan-

te para pagar dias depois. Sempre 
que questionada sobre a difi cul-
dade, a governadora atribuiu o 
problema ao crescimento da fo-
lha devido a uma série de planos 
de cargos e salários reajustados 
que foram enviados pelo Execu-
tivo e aprovados pela Assembleia 
Legislativa no apagar das luzes da 
gestão passada, fi cando para Ro-
salba a obrigação judicial de cum-

prir e pagar esses planos.
O cumprimento desses pla-

nos refl etiu-se também nos dire-
tos dos aposentados e com isso a 
governadora viu a folha dos inati-
vos inchar tanto quanto a dos ati-
vos, aumentando o défi cit previ-
denciário que precisava ser co-
berto com dinheiro do tesouro es-
tadual, chegando a R$ 70 milhões.

Em meio a tanta difi culdade 

ela tentou utilizar dinheiro dos 
fundos previdenciários, mas foi 
impedida pela justiça estadual. 
Para amenizar a situação, ela ten-
tava livrar o estado da obrigação 
de destinar dinheiro para cobrir o 
défi cit, que passaria a ser abaste-
cido pelos fundos próprios, mas 
isso, Ciarlini só conseguiu no últi-
mo mês de governo, conseguindo 
assim pagar a última folha de sua 
gestão. Ainda entre as justifi cati-
vas para o atraso estão ainda as 
dívidas que herdou em quase R$ 
1 bilhão e a condição de inadim-
plência do estado nos cadastros 
de devedores e a redução grada-
tiva do FPE.

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
entregará o governo a Robinson 
Faria com a folha de pagamento 
dos servidores em dia. Mas isso 
não signifi ca que o novo gover-
nador terá um início de governo 
tranquilo. Ficará para ele resolver 
uma dívida com fornecedores que 
permanece com valor desconheci-
do. A dor de cabeça será extensiva 
a quem ainda tem a receber por-
que o governador diplomado já 
anunciou que não fi cará devendo 
a ninguém, porém isso só será fei-
to após checagem do real valor da 
dívida e se o produto ou serviço foi 
entregue devidamente.

Desde as 18h de ontem (30) o 
Governo afi rma ter concluído o 
pagamento dos salários de todos 
os servidores ativos. A informação 
foi passada pelo secretário estadu-
al de Planejamento, Obery Rodri-
gues. Ele disse houve uma frustra-
ção orçamentária que impossibili-
tou o governo de pagar aos forne-
cedores neste mês. “A arrecadação 
caiu em dezembro. Tivemos R$ 35 
milhões a menos do Fundo de Par-
ticipação dos Estados (FPE) e com 
isso não pagamos a muitos forne-
cedores”, disse Obery. 

O secretário não informou o 
montante da dívida. E nem essa 
informação foi repassada à co-
missão de transição, o que gerou 
reclamações por parte da nova 
administração, que toma posse 
amanhã. O novo Executivo agora 
aguarda tomar posse para saber a 
real situação dessas pendências. 
No início da manhã de ontem, a 
governadora Rosalba Ciarlini con-
cedeu uma longa entrevista ao 
programa Bom Dia RN, da Inter-
tv Cabugi, falando sobre diversos 
aspectos da sua gestão, entre eles 
os problemas fi nanceiros. Quan-
to aos fornecedores e terceiriza-
dos ela contou que se enquadram 

no sistema de custeios e podem ser 
repassados até o dia 10 do mês se-
guinte. “Estamos encaminhando 
esses pagamentos normalmente e 
o governo pode fazer isso até o dia 
10”, disse.

Mas por enquanto, o secretá-
rio de planejamento explicou que 
foi preciso priorizar a folha de pa-
gamento dos servidores neste mês. 
A boa notícia sobre os pagamen-
tos dos funcionários foi dada ainda 
durante a tarde por meio de uma 
nota publicada pela governado-
ra em que anunciava que as Secre-
tarias de Planejamento e Finanças 
e de Administração estavam con-
cluindo os salários dos ativos, en-
quanto o dos aposentados e pen-

sionistas já havia sido creditado na 
última sexta-feira (26).

Desta vez não houve escalo-
namento. O Secretário de Plane-
jamento do Estado, Obery Rodri-
gues, informou que todos são pa-
gos de uma só vez. “Estamos pa-
gando todos de uma só vez e não 
foi preciso realizar escalonamento 
ou pagar os salários pela metade”, 
conta. Com isso, foi-se o medo de 
que a folha atrasada fi casse para 
Robinson resolver e, mais ainda, 
que a governadora pudesse ser 
posteriormente responsabilizada 
por deixar tamanho problema fi -
nanceiro pendente, podendo in-
clusive, responder por improbida-
de administrativa.

A folha deste mês, segundo o 
secretário, totalizou mais de R$ 
176 milhões. O adiantamento foi 
possível graças a unifi cação dos 
fundos da previdência do estado, 
segundo Obery. Não que o gover-
no tenha usado o dinheiro da Pre-
vidência estadual para pagar os 
funcionários, mas porque não pre-
cisará mais destinar recursos para 
os fundos da previdência. “Não es-
tamos usando este dinheiro, mas 
com a fusão dos dois fundos ago-
ra o tesouro do Estado não preci-
sa mais cobrir o défi cit previden-
ciário e com isso o que íamos des-
tinar para o défi cit, aplicamos nos 
pagamentos dos salários”, contou 
Obery Rodrigues.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DÍVIDA 
DE ANO NOVO 

/ GOVERNO /  GOVERNO ROSALBA CIARLINI 
PRIORIZA PAGAMENTO TOTAL DA FOLHA DE 
PESSOAL E DEIXA PARA ROBINSON FARIA 
DÍVIDA “OCULTA” COM FORNECEDORES 

A ARRECADAÇÃO 
CAIU EM DEZEMBRO. 
TIVEMOS R$ 35 
MILHÕES A MENOS 
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PACOTE DE VETOS
A governadora Rosalba Ciarlini 

despediu-se com um pacote de ve-
tos a leis que já estacam previamen-
te condenadas a fi carem só no pa-
pel: 1 – Que assegurava gratuidade a 
antigos atletas profi ssionais nos jo-
gos de futebol no RN; 2 – Autorizan-
do o parcelamento no pagamento 
de multas de trânsito; 3 – Que con-
cedia desconto de 50% nos ingres-
sos de espetáculos para doadores de 
sangue; e 5 – Que impedia despesas 
públicas na inauguração de obras 
que não estejam funcionando.

VICE RENUNCIA
Publicado no Diário Ofi cial o 

ato formal de renúncia do manda-
to de deputado estadual do vice-go-
vernador eleito Fábio Dantas, que 
amanhã toma posse no novo car-
go. No mesmo ato é feita a convo-
cação do suplente Valdir Trindade 
dos Santos, Pastor da Igreja Univer-
sal, que terá 32 dias no cargo, tendo 
tomado posse ontem mesmo.

FOI E NÃO FOI
Ao anunciar o pagamento do 

mês de dezembro no “último dia útil 
do mês”, o Governo do Estado ar-
mou uma cilada para os servidores 
que acabaram o ano sem receber sa-
lário. O “último dia útil” para o gover-
no é o dia de hoje, quando os ban-
cos não tem expediente. O Governo 
paga dezembro dentro do mês, mas 
os bancos não conseguiram transfe-
rir o pagamento para o servidor.

FOME DE COMUNICAÇÃO

Números do PNAD (Pesquisa 
Nacional por Pesquisas Domicilis-
res) divulgados pelo IBGE, a maior 
fome dos brasileiros é por comu-
nicação. Em 64% dos domicílios, 
onde se constatou a escassez de 
alimentos, existe – pelo menos – 
um aparelho de telefone celular.

POLÍCIA CIDADÃ
O atual Comandante da PM, 

coronel Francisco Araújo, e o fu-
turo Comantante, coronel Ângelo 
Azevedo Dantas, participaram on-
tem da inauguração de uma Base 
Comunitária na rua Prefeita Eliane 
Barros no Tirol, graças a um con-
vênio com o UNI-RN que custeou 
as instalações com uma área de 80 
metros e instalações climatizadas, 
a serem ocupadas em revezamen-
to pelo 1º Batalhão da PM, BOPE e 
Rocam, para atender aos bairros 
de Tirol e Petropólis.

COM TODA SEGURANÇA
Nem os bem informados nem, mui-

to menos, os que acreditam possuir ca-
pacidades premonitórias divulgaram o 
nome do coronel Ângelo Mário de Aze-
vedo Dantas como Comandante da Po-
lícia Militar nas especulações que emba-
laram nos últimos 60 dias os nomes que 
iriam integrar o secretariado do governa-
dor Robinson Faria, a maioria deles pre-
ferindo apostar na continuação – “até abril” – do boa praça coronel 
Francisco Araújo que se manteve no cargo na transição do Governo 
Iberê Ferreira de Souza para o de Rosalba Ciarlini.

É verdade que o nome do Secretário da Segurança saiu na pri-
meira leva com a confi rmação da delegada Kalina Leite, esta sim 
tendo tido o seu nome antecipado por todos, com o respaldo de ter 
sido indicada para integrar a equipe de transição.

Mesmo quem não possuiu um nível de informações acima das 
pessoas que procuram acompanhar a vida do nosso Rio Grande do 
Norte, não pode deixar passar a insistência no nome do coronel Araú-
jo para continuar, mesmo temporariamente, por maior respaldo que 
ele pudesse ter, o que terminaria, indiretamente, comprometendo o 
todo. Afi nal, como mudar a Segurança Pública, deixando no cargo 
uma peça importante do esquema anterior?  Se existe um setor do 
Governo que Robinson Faria haverá de ser cobrado, certamente será 
o da Segurança Pública, tanto pelos compromissos que ele assumiu, 
quanto pelo seu próprio envolvimento com o assunto que vem acom-
panhando as suas ações nos últimos anos. Sempre repetindo um dis-
curso de mudança que, bastava um pouco mais de atenção, para tirar 
o atual Comandante da Polícia Militar dos nomes do novo governo.

Evidentemente que participar (ou não) da equipe do Governo, 
o coronel Araújo, ou qualquer outro nome isoladamente, são insu-
fi cientes para que o cidadão comum pudesse entender como pu-
desse existir a existência de um clima de opção preferencial pelas 
mudanças. Como pregar a mudança mantendo alguém que, nos 
últimos anos, foi presença repetida na telinha da televisão ofere-
cendo desculpas para justifi car as falhas e equívocos que iam sen-
do apontados? Mesmo se sabendo que a fi gura do Governador do 
Estado não pode ser colocada num mesmo patamar de nenhuma 
das peças que venham compor um sistema complexo como o da 
Segurança Pública.

A questão é outra. Passada a festa de amanhã, já na próxima se-
mana, se cobranças existirem, essas terão de ser endereçadas ao novo 
Governo que se elegeu dizendo conhecer o tamanho do problema e 
estar preparado para oferecer soluções imediatas, dispensando os 
cem dias de graças que tem sido usados em todo o mundo para be-
nefi ciar os governos que estão começando. Além disso, nunca houve 
qualquer preocupação em disfarçar a convicção de que o governo ha-
via enveredado por caminhos errados e que exigem rápida correção.

Ninguém pode desconhecer a existência de uma expectativa de 
mudança em relação à segurança pública, mas faltam indicativos 
de como e quando isso vai acontecer. Para o cidadão comum esses 
dados terminam se tornando irrelevantes, sobretudo se ele puder 
sentir – de alguma maneira – que tem motivos para acreditar que 
se encontra mais seguro em razão da melhoria da presença do esta-
do no cumprimento de uma de suas funções básicas.

Num tempo em que o cidadão passou a dispor de inúmeros 
dispositivos capazes de acompanhar o que está sendo feito (mui-
tas vezes em tempo real), é possível que juízos sejam feitos, antes 
mesmo do levantamento das estatísticas que podem oferecer os 
elementos realmente capazes de estabelecer um quadro real da 
situação a partir dos números indicativos. Resumo da ópera: com 
licença de Odorico Paraguassu, o genial prefeito criado pela imagi-
nação criadora de Dias Gomes, a verdade é que os ‘entretanto’ estão 
acabando. Daqui pra frente valem os “fi nalmente”.

 ▶ Publicado, ontem, a exoneração – à 
pedido – de Gina Robinson, do cargo de 
Secretária do Turismo.

 ▶ A partir de amanhã as contas de luz 
vem com a Bandeira 2. Signifi ca mais R$ 
R$ 3,00 a cada consumo de 100 quilo-
watts/hora.

 ▶ O Governo do Estado fi rmou acordo 
com as empresas de distribuição de água 

mineral para fi xação de parâmetros de 
cobrança do ICMS.

 ▶ A missa de Ano Novo na Universidade 
Federal será celebrada por d. Jaime Vieira 
Rocha, hoje, às 19h.

 ▶ Publicado, em 38 páginas do Diário 
Ofi cial, a tabela para cobrança do IPVA 
nos diferentes modelos de automóveis.

 ▶ A tarifa de ônibus de São Paulo está 

subindo de R$ 3.00 para R$ 3.50 pelo 
prefeito Fernando Hadad, do PT.

 ▶ No calendário promocional, 31 de 
Dezembro é o Dia da Esperança.

 ▶ Silveirinha & Banda fazem a festa de 
réveillon, hoje na APURN (Associação de 
Professores da UFRN), em Pirangi.

 ▶ Parnamirim vai ganhar um novo 
shopping o Praça das Dunas Shopping 

Center no Parqe do Pitimbu.
 ▶ O expediente do Midway Mall 

funciona, hoje, só até às 18 hs.
 ▶ Há 60 anos, Natal ganhava um novo 

jornal,Denúncia”. Teve vida curta.
 ▶ O Ministério Público publicou um 

registro de preços, de R$ 53.708,.58 para 
a confecção de 19 tipos diferentes de 
carimbos.

ZUM  ZUM  ZUM

DA NOVA SECRETÁRIA DE SEGURANÇA, DELEGADA KALINA LEITE.

NOVA ESTRADA
O trecho rodoviário de 74 qui-

lômetros na BR-110, entre as cida-
des de Mossoró e Campo Gran-
de, inaugurado segunda-feira, 
pelo Ministro dos Transportes, 
Paulo Sérgio Passos, foi construí-
do pela construtora Delta, que ga-
nhou enorme destaque antes do 
“Lava Jato” ocupar todos os espa-
ços do noticiário, fi gurando num 
rolo com o governador Sérgio Ca-
bral. Em tempo: a obra local cus-
tou uma nota de R$ 84.358.879.08, 
com  recursos do PAC 2. Aparen-
temente sem nenhum problema.

SEMIÁRIDO
O Campus de Pau dos Ferros, 

da Universidade do Semiárido, ga-
nha quatro novos cursos, que jus-
tifi cam investimenos nas suas ins-
talações. Além de Arquitetura, a 
UFERSA aumentou a oferta de va-
gas de 150 para 200, para Enge-
nharia Civil, Ciência da Compu-
tação e Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia.

BULLYING PARLAMENTAR
O deputado Paulo Wágner 

pode estar sendo vítima de um 
tipo de bullying contra o seu jeito 
debochado de ser. Para se aposen-
tar, por invalidez, PV apresentou 
um laudo médico fi rmado pela 
mesma junta que negou o benefí-
cio ao deputado José Genoino, re-
sistindo a todo tipo de pressão.

EXTINTOR DE INCÊNDIO

A obrigação de todos os auto-
móveis terem um extintor de in-
cêndio de um tipo específi co – 
tipo ABC – é o tipo da medida que 
termina agredindo a inteligência 
dos brasileiros. Como uma caneta 
se conseguiu abrir um mercado de 
milhões de unidades e quem não 
cumprir ainda corre o risco de ser 
multado. Detalhe: o produto co-
meça a faltar no mercado. Direito 
de pergunta: o caro leitor já usou, 
alguma vez, o extintor de incêndio 
do seu carro?

CONTROLE ELETRÔNICO
A Prefeitura de Natal vai reali-

zar Pregão para contratar empre-
sa que preste serviço de gerencia-
mento do abastecimento de com-
bustíveis para a sua frota de veícu-
los envolvendo a implementação 
de um sistema informativo, via 
Internet, capaz de acompanhar o 
desempenho de cada veículo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pagar fornecedores
A governadora Rosalba Ciarlini conseguiu cumprir o pro-

metido e, segundo o secretário de Planejamento, Obery Rodri-
gues, os salários de dezembro já estarão nas contas bancárias 
dos servi-dores estaduais quando este NOVO JORNAL estiver 
circulando. No último dia do ano, mas ainda em 2014. Uma ou-
tra obrigação contudo não poderá ser cumprida: contratos com 
fornecedores não serão pagos, o que já está gerando problemas 
para os trabalhadores terceirizados.

A situação não é nova e repete de certa forma um rito an-
tigo. Na passagem do Governo Wilma de Faria/Iberê Ferrei-
ra, dívidas com fornecedores também foram repassadas para 
Rosalba Ciarlini. A governadora repete a fórmula e deixa algu-
mas “promissórias” pendentes de pagamento. O motivo, mais 
do que conhecido, é a alegada crise fi nanceira do Rio Grande 
do Norte.

A informação do atraso em relação a contratos com forne-
cedores foi passada ontem pelo secretário estadual de Planeja-
mento, Obery Rodrigues. Ele disse houve uma frustração orça-
mentária que impossibilitou o governo de pagar aos fornece-
dores neste mês. “A arrecadação caiu em dezembro. Tivemos 
R$ 35 milhões a menos do Fundo de Participação dos Estados 
(FPE) e com isso não pagamos a muitos fornecedores”, disse 
Obery à reportagem do NOVO JORNAL.

Os efeitos no atraso desses pagamentos já chegaram ao 
usuário dos serviços básicos. A rede de saúde por exemplo en-
frenta difi culdades com os funcionários terceirizados, que es-
tão com apenas 30% do efetivo, em virtude da falta de repas-
ses para as empresas contratadas. Ontem esses funcionários fe-
charam a Avenida Senador Salgado Filho, em frente ao Hospital 
Walfredo Gurgel, em protesto contra o não pagamento do 13º 
salário, atraso das férias desde junho desse ano, além do não 
pagamento de benefícios como vale alimentação.

O secretário de Planejamento, Obery Rodrigues, não deta-
lhou o tamanho da dívida a ser herdada pelo novo Governo. A 
transição também não tem esses números, tendo em vista que 
os “restos a pagar” não foram repassados para a equipe. Con-
tudo, pelo que se fala acerca de pastas importantes, com a da 
saúde, onde a dívida deve superar os R$ 70 milhões, os “restos a 
pagar” serão um problema a ser considerado, como prioritário, 
pelo governador Robinson Faria.

Não se pode aceitar a ideia de um “Estado caloteiro”. As em-
presas terceirizadas da área de limpeza dos hospitais reclamam 
de dívidas da gestão Iberê Ferreira. Frente a isso, o que se espera 
do novo Governo é que consiga equacionar essas dívidas e evi-
te situações como a vivenciada hoje: hospitais sem a assistência 
necessária e trabalhadores que ao fi m do ano não conseguem 
receber todos os seus direitos trabalhistas, mesmo os mais bá-
sicos, como o décimo terceiro e as férias.

Se por um lado é louvável o esforço para se pagar os servido-
res estaduais, que têm o direito de receber o seu salário em dia, 
o Governo do Estado terá o desafi o, logo no início da próxima 
gestão, de impedir que parte dos trabalhadores do seu quadro 
de terceirizados continue à mingua e que os usuários de servi-
ços básicos também sofram as consequências.

Editorial

A grande necessidade, o 
grande clamor da sociedade 
é o policial na rua”.

Ano novo, vida nova
Não tem como escapar dos rituais de passagem de fi nal de 

ano. Natal, réveillon e tudo que rola em torna deles como as re-
soluções para o ano que vai chegar. E a maioria acredita que 
tudo pode mudar com uma simples virada de data.

E o ritual de passagem é tão inclemente que nos obriga a fa-
zer re-tros-pec-tiva. Mas nessa liturgia festiva do culto ao ano 
novo as resoluções nos fazem estabelecer metas e no imaginá-
rio de cada um elas serão cumpridas. Me exercitar para ema-
grecer, comer alimentos saudáveis, deixar de tomar refrigeran-
te, pagar todas as dívidas, poupar, ser bem organizado, fazer 
dieta dos pecados nossos de cada dia e assim vamos vivendo 
de nossas próprias enrolações.  

Eu prometo pra mim mesmo que vou ser outra pessoa e ser 
outro inclui me transformar em um ser humano melhor. Mas o 
que será ser um ser humano melhor? Não sei responder a essa 
pergunta. A palavra de ordem é renovação. Enganar-se nesta 
época faz parte do rito de aceitação, de inclusão na fantasia co-
letiva, de se anular para fazer parte do todo.

A missa de fi nal de ano é ecumênica. Todos nós fazemos 
parte da mesma religião do consumismo, do importante é 
ter acima de todas as coisas. Coisifi car nossa identidade para 
que pareçamos aos outros e até para nós mesmos que somos 
cândidos.

Ano novo, vida nova. Quem nunca repetiu para sim mes-
mo essa expressão tão cheia de esperança. Mas convenhamos 
que vida nova é uma coisa muito subjetiva para cada um por-
que primeiro de tudo vem muito dinheiro no bolso para que 
tudo se realize. Faz parte de nossa tradição crer nisso tudo. É 
bom que chegue o ano novo porque a maioria não suporta o 
clima religioso em torno das festas natalinas. 

É bom o réveillon para fazer a passagem do sagrado ao pro-
fano porque é no início de um novo calendário que se celebra o 
começo do reinado de Momo, a expressão máxima no Brasil de 
todos os rituais de passagem porque é sob o reinado dessa dei-
dade pagã que o brasileiro suporta todos os outros dias do ano 
novo, de abstinência de desejos. É necessário extravasar e é ne-
cessário conter. A vida é assim. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Sem despedidas
Guido Mantega não vai participar da posse do segundo man-

dato de Dilma Rousseff  nem da transmissão do cargo para seu su-
cessor no Ministério da Fazenda, Joaquim Levy. Depois da inusu-
al situação de conviver com a equipe de transição no último mês, 
o atual ministro havia combinado com a presidente que faria uma 
viagem com a família e não poderia estar em Brasília nesta quin-
ta-feira (1°). Quem passará o cargo a Levy na segunda (5) será o se-
cretário-executivo, Paulo Caff arelli.

FIM DE FÉRIAS
Foi Levy quem pediu para que 
a transmissão do cargo na Fa-
zenda fosse só na segunda-fei-
ra, para que amigos do merca-
do pudessem comparecer.

QUE...
A equipe econômica que se 
despede nesta quinta-feira fi -
cou extremamente irritada 
com as críticas reservadas fei-
tas pelo time de transição à po-
lítica de fi nanciamento do se-
tor elétrico.

... DESELEGANTE
O time de Mantega reconhe-
ce que a nova equipe quer pas-
sar um recado claro ao merca-
do, mas ressalta que os ataques 
resvalam, inadvertidamente, 
na gestão da própria Dilma.

BIOMÉTRICA
O Planalto fi cou incomodado 
com a nota da Secretaria de Di-
reitos Humanos do PT pedindo 
a cabeça da ministra Ideli Sal-
vatti. Auxiliares de Dilma iden-
tifi caram digitais da ex-minis-
tra Maria do Rosário, que tra-
balha para reassumir o cargo.

REPARTIR O PÃO
Antônio Carlos Rodrigues (PR-
-SP) vai nomear quadros indica-
dos pelo PT para o segundo es-
calão do Ministério dos Trans-
portes. A boa vontade é uma 
estratégia para manter o bom 
trânsito que tem com a sigla.

MULTITAREFAS 1
Cid Gomes transmitirá o go-
verno do Ceará para o suces-
sor e aliado, Camilo Santana, 
amanhã de manhã e embar-
cará correndo para tentar che-
gar a tempo à posse de Dilma 
e à sua, como novo ministro da 
Educação.

MULTITAREFAS 2
Cid ainda fi cará de sobreaviso 
porque a mulher, Maria Célia, 
dará à luz o terceiro fi lho do ca-
sal nos primeiros dias do mês.

ASPIRADOR
O Ministério de Relações Exte-
riores contratou por R$ 47 mil 
uma empresa para fazer a hi-
gienização do piso e dos carpe-
tes do Palácio Itamaraty, alaga-
do durante um temporal no dia 
18 de dezembro.

BAILE
O prédio vai receber autorida-
des e convidados para um jan-
tar após a cerimônia de posse 
de Dilma, amanhã.

NA CABEÇA
Celso Kamura é presença ga-
rantida na posse. O cabeleirei-
ro presidencial desembarca em 
Brasília para cuidar do pente-
ado de Dilma. Já João Santa-
na, o marqueteiro da campa-
nha, não deve estar presente 
na abertura do novo mandato.

RELÍQUIA
De saída da Secretaria de Avia-
ção Civil, Moreira Franco entre-
gou ao sucessor Eliseu Padilha 
uma placa com frase de sua au-
toria: “Nossa tarefa é eliminar 
restrições desnecessárias ao 
voo”. Padilha prometeu deixar 
o quadro sobre a mesa.

VEM CÁ
Emissários petistas procura-
ram aliados de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) mais uma vez em 
busca de um acordo entre os 
dois partidos na disputa pela 
presidência da Câmara.

NEM AÍ
As negociações não avançam 
porque Cunha não quer garan-
tir ao PT o comando da Casa no 
segundo biênio da legislatura.

ANO NOVO
O Senado vai abrir uma licita-
ção em janeiro para comprar 
equipamentos para os poli-
ciais que fazem a segurança da 
Casa. Serão até R$ 280 mil para 
comprar 50 bastões, cassetetes, 
capacetes, caneleiras e outros 
objetos “antitumulto”.

Para acobertar as mentiras da 
campanha, Dilma vai mandar uma 

medida provisória determinando que, a 
partir de 1º de janeiro, fi ca decretado que 

as vacas passarão a tossir.”

DE RONALDO CAIADO (DEM-GO), senador eleito, 

sobre as medidas tomadas depois de Dilma ter dito 

que não mudaria benefícios “nem que a vaca tussa”.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PHOTOSHOP SOBRE TELA
O vice-governador eleito, Márcio França, tomava café com 

aliados em um dos corredores do Palácio dos Bandeirantes no iní-
cio de dezembro. No meio do papo, começaram a discorrer sobre 
os retratos de ex-governadores que decoram as paredes do primei-
ro andar do prédio.

Ao observarem o quadro de Mario Covas, todos na roda con-
cordaram que o tucano, que morreu em 2001, estava com o rosto 
avermelhado na imagem.

Márcio França – que, a exemplo de Covas, é da Baixada Santis-
ta – arriscou um palpite:

– Acho que tentaram retratá-lo bronzeado, com um ar meio 
caiçara, mas exageraram na tinta!

A PETROBRAS, NO centro de um es-
cândalo de corrupção, anunciou 
que as 23 fornecedoras citadas 
na operação Lava Jato da Polícia 
Federal como integrantes de um 
cartel “serão temporariamente 
impedidas de serem contratadas 
e de participarem de licitações 
da estatal”. A petroleira também 
informou, em outro comunica-
do, que os escritórios de advo-
cacia contratados para conduzi-
rem uma investigação indepen-
dente sobre o suposto esquema 
de obras superfaturadas identifi -
caram possível existência de rela-
ção entre os fatos que estão sen-
do apurados com a Petros, fun-
do de pensão dos empregados da 
companhia. “Sendo assim, as in-
vestigações pelos escritórios in-
dependentes foram estendidas à 
Petros, conforme aprovado pelo 
Conselho Deliberativo da Funda-
ção”, disse a empresa.

No caso das fornecedoras 
mencionadas na Lava Jato, a di-
retoria da Petrobras decidiu criar 
comissões para análise de apli-
cação de sanção administrati-
va e o bloqueio cautelar. As for-
necedoras são Alusa, Andrade 
Gutierrez, Camargo Corrêa, Ca-
rioca Engenharia, Construcap, 
Egesa, Engevix, Fidens, Galvão 
Engenharia, GDK, Iesa, Jaraguá 
Equipamentos, Mendes Junior, 
MPE, OAS, Odebrecht, Promon, 
Queiroz Galvão, Setal, Skanska, 
Techint, Tomé Engenharia e 
UTC. “A adoção de medidas cau-
telares, em caráter preventivo, 

pela Petrobras tem por fi nali-
dade resguardar a companhia e 
suas parceiras de danos de difí-
cil reparação fi nanceira e de pre-
juízos à sua imagem”, disse a es-
tatal, acrescentando que “noti-
fi cará as empresas do bloqueio 
cautelar e respeitará o direito ao 
contraditório e à ampla defesa”.

As 23 fornecedoras foram ci-
tadas como participantes de car-

tel nos depoimentos do ex-dire-
tor de Abastecimento Paulo Ro-
berto Costa e do doleiro Alberto 
Youssef, bem como nos depoi-
mentos prestados no âmbito do 
acordo de delação premiada dos 
executivos Julio Gerin de Almei-
da Camargo, do Grupo Toyo, e 
Augusto Ribeiro de Mendonça 
Neto, do Grupo Setal, segundo 
informou a Petrobras.

O presidente do TCU 
(Tribunal de Contas da União), 
Aroldo Cedraz, deu prazo 
de cinco dias para a CGU 
(Controladoria-geral da União) 
explicar como calculou que o 
prejuízo causado à Petrobras 
pela compra da refi naria de 
Pasadena, no Texas, foi de US$ 
659 milhões.

O valor apontado pela CGU 
é inferior aos US$ 792 milhões 

identifi cado pelo Tribunal de 
Contas como o passivo gerado 
pela aquisição da unidade. 
Em julho, os ministro do TCU 
condenaram 11 diretores da 
Petrobras pelo negócio.

A companhia brasileira 
comprou metade da refi naria 
em 2006 do grupo belga Astra. 
O negócio foi aprovado por 
unanimidade pelo Conselho 
de Administração da estatal, 

época presidido pela então de 
ministra de Minas e Energia, 
Dilma Rousseff . Uma pendenga 
judicial, em que a Petrobras 
saiu derrotada, obrigou a 
estatal a arrematar o restante 
da unidade, pagando US$ 885 
milhões.

A investigação interna da 
Petrobras, aberta a partir das 
informações prestadas pelo ex-
diretor de Abastecimento Paulo 

Roberto Costa ao Ministério 
Público, alcançará o fundo de 
pensão da empresa, o Petros.

Dois escritórios de 
advocacia, contratados 
pela estatal para apurar as 
irregularidades apontadas 
durante a Operação Lava Jato, 
estenderão o trabalho ao Petros. 
A ampliação das apurações 
foi aprovada pelo Conselho 
Deliberativo do fundo de pensão.

O PRÉDIO DO novo centro admi-
nistrativo de Parnamirim foi 
inaugurado ofi cialmente ontem. 
Com quase 2 mil metros quadra-
dos, o novo centro irá abrigar o 
Gabinete do Prefeito, o Gabinete 
Civil, a Procuradoria e a Contro-
ladoria Geral do município, a As-
sessoria de Comunicação, o Ce-
rimonial, a Assessoria de Articu-
lação Comunitária e a Secretaria 
Municipal de Finanças, além de 
contar com auditório para 100 
pessoas. 

O novo prédio representa 
uma economia de cerca de R$ 35 
mil mensais aos cofres do muni-
cípio, já que outros orgãos públi-
cos foram remanejados. O antigo 
prédio passou a abrigar a Secre-
tária de Saúde e mais seis orgãos 
ligados a pasta. A partir disso, 
houve a devolução de oito pré-
dios que estavam alugados pela 
prefeitura, e a nova organização 
melhora e facilita o atendimento 
aos parnamirinenses. 

Este edífi cio era o último 
equipamento que faltava para 
concluir o complexo Aluizio Al-
ves. O bosque de mais de 25 

mil metros quadrados foi intei-
ramente revitalizado, e conta 
também com o Cine Teatro re-
cém inaugurado e o planetário 
municipal. 

A solenidade de inauguração 
contou a com a presença de re-
presentantes da Câmara Munici-
pal de Vereadores, do secretaria-
do municipal e de servidores que 
participaram também dos cum-
primentos de Feliz Ano Novo 

ao prefeito Maurício Marques. 
Estiveram presentes o Minis-
tro da Previdência Garibaldi Al-
ves e a Deputada Federal Fátima 
Bezerra que, junto ao Prefeito, 
aproveitou para descerrar a pla-
ca comemorativa de inaugura-
ção. O evento inaugural contou 
com ato ecumênico de benção 
ao novo edifício, além do acom-
panhamento musical da banda 
Trampolim da Vitória.

O Prefeito Mauricio Marques 
discursou emocionado sobre as 
realizações de seus seis anos de 
gestão. Ele destacou as obras re-
alizadas durante o ano de 2014 
nas áreas de mobilidade, saúde, 
educação, cultura e saneamen-
to. Ele também agradeceu a pre-
sença da câmara e do secretaria-
do. “Conquistamos tudo isso por 
que temos credibilidade, vonta-
de política e capacidade de fazer 
sempre melhor”, exaltou. O pre-
feito também fez questão de di-
zer que vai continuar defenden-
do e buscando o melhor para 
Parnamirim junto ao novo go-
verno estadual no próximo ano.

De acordo com o Secretá-
rio Municipal de Obras e Sane-
amento, Naur Ferreira, o novo 
prédio é uma obra importante 
na cidade. “Esse prédio represen-
ta não só economia, mas tam-
bém uma grande melhoria para 
o atendimento da população, 
que é o principal objetivo des-
ta obra”, destacou. Ele enfatizou 
também que já foram cataloga-
das pela Secretaria cerca de 900 
obras no município, desde 2009.

 ▶ Todas as fornecedoras foram citadas pelo ex-diretor Paulo Roberto Costa

 LAYCER TOMAZ/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

JATO
SUSPENSO

/ LIMPEZA /  PETROBRAS SUSPENDE NEGÓCIOS 
COM 23 FORNECEDORAS CITADAS NA LAVA JATO 
E ESTENDE INVESTIGAÇÃO AO FUNDO DE PENSÃO 
DOS EMPREGADOS DA COMPANHIA

 ▶ Na inauguração, prefeito Maurício Marques destacou obras realizadas 

ASSESSORIA / PREFEITURA DE PARNAMIRIM

TCU COBRA QUE CGU EXPLIQUE CÁLCULO 
DO PREJUÍZO COM COMPRA DE PASADENA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Centro administrativo de 
Parnamirim é inaugurado

/ INFRAESTRUTURA /

As empresas nunca 
mais poderão ser 
contratadas pela Petrobras?

As 23 empresas estão 
“temporariamente impedidas 
de serem contratadas e de 
participarem de licitações”, 
segundo a Petrobras, enquanto 
as comissões recém-criadas 
decidem quais penalidades 
aplicar a cada uma. As sanções 
podem ser advertência, 
suspensão, multa, até a 
proibição defi nitiva de ser 
contratada. A presidente da 
estatal, Graça Foster, já disse 
que a Petrobras “precisa das 
empresas”. Internamente, 
a empresa quer que as 
empreiteiras façam acordos de 
leniência e está trabalhando 
junto com a CGU neste sentido

O que acontece com as 
obras em andamento?

Os contratos já assinados 
não serão interrompidos. Se 
houver obra em que ainda haja 
uma etapa a ser licitada, a 
licitação será parada

Que alternativas a 
Petrobras teria para fazer 
os investimentos?

A estatal terá de contratar 
outras empresas, que não 
estejam envolvidas nas 
suspeitas de corrupção. O 
problema é que muitas dessas 
empresas, de menor porte, 
não fazem parte do cadastro 
da Petrobras devido a critérios 
técnicos, como experiência 
e regularidade na entrega 
dos projetos. A presidente da 
Petrobras, Graça Foster, também 
disse, no dia 17, que o governo 
precisaria “posicionar-se” para 
resolver os impactos da Lava 
Jato, citando a possibilidade de 
licitações internacionais
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Conecte-se

Muita saúde
Acaba mais um ano e devemos 
agradecer a Deus a saúde da nossa 
família e dos nossos amigos. Como 
em todos os anos, ocorreram coisas 
boas e coisas ruins, faz  parte pois a 
vida é por si só antagônica. Existem  
o alto e o baixo, o quente e o frio, 
se existe o bom tem que existir o 
ruim, isso é elementar. O importante 
é sermos felizes e o bem sempre 
vencer o mal. Eu adoro futebol e 
política. Esse ano o Flamengo ganhou 
o campeonato carioca todavia perdeu 
o brasileiro e a Copa do Brasil. O ABC 
permaneceu na série B entretanto 
perdeu o estadual. Henrique Alves 
lamentavelmente perdeu para 
governador mas... Walter Alves foi o 
deputado federal mais votado com 
mais de cem mil votos e mais do 
que nunca se credenciando pelos 
braços do povo ser candidatíssimo a 
governador em 2018. Waltinho que 
eu vi menino e que chegava na minha 
casa nos meus aniversários segurando 
a mão do pai. O importante é que 
a  saúde continue ao lado de todos 
nós, com ela tudo se resolve, tudo 
se dá um jeito. Agradeço o espaço 
que me dão e parabenizo esse NOVO 
JORNAL pela sua forma de exercer 
o jornalismo. Seus profi ssionais 
jornalistas competentes e éticos, 

seus fotógrafos, seus  motoristas que 
vão correndo na loucura que está o  
trânsito para não perder uma matéria 
para informar o leitor. Aos seguranças, 
aos recepcionistas, enfi m,  a todo(a)
s que ao lado dos diretores são 
responsáveis pelo absoluto sucesso. 
Meu colega de conselho no Flamengo 
Roberto Irineu Marinho me disse certa 
vez: “Montenegro, o papai (Dr. Roberto) 
não queria ser chamado de outro 
título a não ser o de jornalista”. Nas 
pessoas de Cassiano Arruda, Carlos 
Magno e do dileto amigo professor 
Geraldo Batista eu desejo a todos um 
feliz 2015.

Cid Montenegro
Leitor assíduo do Novo Jornal.

Styvenson
Nesse nosso Brasil tão cheio de coisas 
erradas, quando alguém faz o seu 
trabalho corretamente alguns pessoas 
acham que elas estão erradas. Os 
valores estão cada vez mais invertidos. 
E viva o tenente.

fafamarinho
Pelo Instagram

Segurança
Sobre reportagem em que a futura 
secretária de Segurança Kalina Leite 

defende que parte dos cerca dos 
840 policiais militares cedidos à 
Assembleia Legislativa, Tribunal de 
Justiça, Tribunal de Contas, secretarias 
de Estado e outros órgãos voltem às 
ruas:
Todos que entram querem, os políticos 
não deixam.

José Neto JDantas
Pelo Facebook

Segurança - 2
Muito bom! Boa iniciativa. só assim 
teremos mais segurança nas ruas!

Malu Soares Mesquita Medeiros
Pelo Facebook

Segurança - 3
Exatamente! Precisamos é dos 
policiais nas ruas!

Danilo Araújo
Pelo Facebook

Governo
Espero que o novo governador faça 
uma administração melhor do que 
a que está saindo. E o que o nosso 
pobre Rio Grande do Norte volte 
a crescer, não somente dentro do 
Nordeste, mas no país. É meu desejo 
para este 2015.

João Henrique F. Menezes
Por e-mail

Saúde
Muito legal a reportagem mostrando 
o encontro dos dois secretários de 
Saúde, o que está saindo e o que está 
chegando. Mas a impressão que fi ca 
é que o doutor Lagreca pegou um 
abacaxi grande. Tomara ele tenha 
força, coragem e competência para 
melhorar a saúde pública do Rio 
Grande do Norte. 

Carlos Alberto. P da Nóbrega
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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IV   – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal   – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Off       – Embora tenham pago suas 
parcelas em dia, o governador eleito 
Robinson Faria e o prefeito Carlos 
Eduardo Alves, vizinhos em edifício de 
Areia Preta, não recebem, há dias, o 
sinal da Cabo TV, porque o condomínio 
inadimpliu ao ponto de a empresa 
desconectar toda a habitação coletiva.

Quatro meses       – Pouca gente 
entendeu porque o governador 
eleito Robinson Faria anunciou a 
nomeação como secretário interino 
de Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio, do jovem Orlando Gadelha 
Simas Neto, mesmo sabendo que 
o titular, um paulista ainda não 
conhecido em Natal, acertou tomar 
posse daqui a quatro meses.

Saúde       – O desembargador 
aposentado Cristóvam Praxedes, ex-
secretário estadual de segurança, 
internou-se há poucos dias em 
hospital natalense.

Esquentando       – Segundo alguns 
correligionários locais do deputado 
Henrique Eduardo Alves, presidente da 
câmara federal e do diretório potiguar 
do PMDB, o economista Vinícius Nobre 
Lajes só está guardando o banco 
do cargo de Ministro do Turismo até 
fevereiro, quando o entregará ao 
parlamentar.

Natureza       – Há semanas uma 
raposa tira a paz de moradores de 
Morro Branco e Nova Descoberta 
com passeios noturnos por suas latas 
de lixo e outras perturbações. Eles 
já recorreram às autoridades mas 
nenhuma se interessou pelo animal, 
cuja história tem atraído curiosos à 
área.

Vago       – O governador eleito 
Robinson Faria frustrou funcionários 
do DER ao não anunciar anteontem o 
nome do novo diretor geral do órgão.

Concorrente       – Para alguns 
conhecedores das relações entre o 

PT e o governador eleito Robinson 
Faria, este no mínimo está gostando 
de ver, senão estimulando, o deputado 
estadual Fernando Mineiro vencer 
a deputada federal Fátima Bezerra 
na designação de correligionários 
para o secretariado estadual. Fátima, 
como se sabe, embora não o anuncie 
agora é, desde outubro, candidata 
a governador em 2018, quando 
Robinson tentará se reeleger.

Sofrência       – A cultura descartável 
que se impõe ao Brasil levou muita 
gente a atribuir a um certo Pablo a 
criação, em musica lançada este 
trimestre, do neologismo “Sofrência”, 
mas, até onde se sabe, ele surgiu 
em “Canto Chorado”, samba que 
o grande Billy Blanco lançou nos 
anos sessenta, época dos saudosos 
festivais da MPB.

Pagando       – Sem negociar uma 
auto-convocação, o governo do Estado 
pagará todas as despesas motivadas 
pela convocação extraordinária com 
que pretende mobilizar a Assembléia 
Legislativa em janeiro.

Grana       – É hoje que a Mega-Sena 
da Virada pagará uns 250 milhões de 
reais.

Lei Seca       – Funcionários do 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran) riram muito estes dias ao 
descobrir que seu próximo diretor, 
socialite Marcos Freire, o “Marquinhos 
Beleza”, foi detido no último dia 5, 
pela polícia rodoviária estadual, por 
dirigir altamente embriagado pelas 
ruas de Natal.

Marca       – A propósito de 
Marcos Freire, seu apelido desde a 
adolescência levou freqüentadores de 
restaurantes de Petrópolis a batizarem 
antecipadamente a gestão Robinson 
Faria como “Governo Beleza”.

Inocentes       – Amigos do juiz 
Carlos Adel e do delegado aposentado 

Maurílio Pinto de Medeiros querem 
reuni-los em ágape visando 
homenageá-los pela inocência que a 
justiça lhes reconheceu no processo 
sobre escutas telefônicas ilegais.

Semestre       – Desde a semana 
passada colegas do médico Ricardo 
Lagreca apostam entre si sobre 
se ele fi cará seis meses como 
secretário estadual de Saúde, por 
incompatibilidade com os jeitinhos e 
pressões dos políticos.

Folga       – O recesso de fi m de 
ano do Tribunal Regional Eleitoral 
se estenderá até 4 de fevereiro, 
diferentemente do de outros setores 
da justiça, que voltarão a atender a 6 
de janeiro.

Ficando       – Ao sair da sede da 
secretaria de Habitação e Promoção 
Social, após visitar pela primeira vez 
seu próximo local de trabalho, a futura 
primeira dama Julianne Faria dizia 
não mais querer assumir o cargo. Foi 
persuadida pelo marido, governador 
eleito Robinson, a fi car pelo menos 
uns meses, até que ele encontre 
quem tope descascar o abacaxi.

E$xtintor       – Donos de carros 

que portam extintor de incêndio tipo 
AB devem trocá-lo logo pelo ABC, 
porque a partir deste 1° de janeiro as 
autoridades do trânsito vão aplicar 
multa pesada a quem mantiver o 
antigo.

Anônimo       – O governador eleito 
Robinson Faria passou boa parte 
da tarde da véspera de Natal num 
dos cafés do Natal Shopping Center, 
com dois amigos, sem ninguém a 
admoestá-lo.

Rainha       – Seguidores natalenses 
de Iemanjá reclamam porque, 
aproximando-se a virada do ano, 
sua estátua, na praia do Meio, foi 
quebrada por vândalos.

Veto       – A entrega da polícia 
militar ao coronel coronel Ângelo 
Mário de Azevedo Dantas, anunciada 
anteontem pelo governador eleito 
Robinson Faria, não surpreendeu na 
secretaria de Segurança. Há semanas 
constava ali que a futura titular da 
pasta, delegada Kalina Leite, havia 
condicionado a aceitação do cargo 
à substituição do coronel Francisco 
Araújo à frente da corporação fardada.

Redes       – O Grupo Espírita Oscar 

Nelson dedicou-se nos últimos dias a 
entregar a famílias carentes centenas 
de redes de dormir doadas por 
trabalhadores da casa.

Acordo?       – Condenado pelos 
Tribunais de Justiça e de Contas da 
Paraíba, face a lei da improbidade 
administrativa, e portanto inelegível 
e duplamente fi cha suja. Eis o 
economista Eurípedes Balsanufo de 
Sousa Melo, escolhido pelo futuro 
governador Robinson Faria para 
comandar a pasta da Administração 
do Rio Grande do Norte. Há poucos 
dias Robinson celebrou com entidades 
locais um acordo no sentido de não 
inserir nomes de fi chas sujas em seu 
governo.

Agradando       – Turistas que 
estiveram estes dias em Natal deram 
nota 10 à beleza da decoração 
natalina local.

Julgar       – O jovem jurista 
natalense Pedro Esperanza Sudário, 
fi lho da promotora Rossana, tomará 
posse no próximo dia 15 como juiz no 
Rio de Janeiro.

Saúde       – O médico e ex-
deputado Alcimar Torquato, 73, que 
foi internado semana passada em 
hospital natalense e esteve em coma, 
com problemas nos rins e no fígado, 
recuperou-se bem e anunciou ontem 
que viajaria hoje para Brasília, a fi m 
de se submeter a uma bateria de 
exames.

No colo       – Amigos do governador 
eleito Robinson Faria receiam que, ao 
manter o bancário aposentado José 
Marlúcio Diógenes na presidência 
do Ipern, ele tenha colocado em seu 
colo a bomba de efeito retardado 
representada pelas ações que visam 
decretar a inconstitucionalidade da lei 
que fundiu os dois fundos da casa.

Fundac       – Responsável pela 
transformação da delegada Kalina 

Leite Gonçalves em interventora da 
Fundac, o titular da segunda vara da 
Infância e da Juventude, juiz Sérgio 
Maia, analisará até o próximo dia 8 se 
a intervenção ainda deve continuar 
ou se libera a policial para dirigir a 
secretaria estadual de Segurança 
Pública, como deseja o governador 
Robinson Faria.

Vigário       – A designação do 
padre Carlos Sávio para a paróquia 
de Mirassol surpreendeu católicos 
do bairro, porque afasta de lá o 
monsenhor Lucas Batista, ao qual se 
afeiçoaram muito nos últimos anos.

Titular       – Segundo amigos 
natalenses do economista Paulo César 
Medeiros, ele só refugou voltar a 
dirigir a secretaria de Administração 
no governo Robinson Faria porque 
está sendo lembrado para ser titular 
da pasta congênere no de Luiz Pezão, 
no Rio de Janeiro, onde mora há 
alguns anos.

Consultor       – O governador eleito 
Robinson Faria recebeu aplausos 
porque resolveu nomear o jurista 
Eduardo Nobre como consultor geral 
do Estado.

Memória       – Maria Alice 
Fernandes.

Birô       – Aplaudido há meses 
quando disse que devolveria às ruas 
os policiais mobilizados atrás de birô, 
o governador eleito Robinson Faria 
induziu a polícia federal a fazer o 
contrário quando lhe pediu o agente 
Rildo Tarquíneo de Albuquerque para 
presidir a Datanorte.

Requiem       – Desencarnaram 
estes dias Chudmilson de Souza, 
Deliomar Soares, Eliane Rosado 
Cascudo Rodrigues, Joabel Rodrigues 
e Roberto Paiva.

Sumiu       – O governo de Rosalba 
Ciarlini não se acabou, como querem 
alguns: desmilinguiu-se.

IDOSOS DE FORA SÃO  
MULTADOS EM NATAL

Inicialmente enaltecida como combate a abusos, 
a ofensiva com que a prefeitura procura coibir a 
ocupação indevida de vagas para idosos e defi cientes em 
estacionamentos de shopping centers terminou gerando um 
problema para motoristas de outras cidades que à luz da 
legislação federal podem usar esses espaços. Os motoristas 
idosos daqui são forçados a adquirir um cartão próprio na 
secretaria municipal de Mobilidade Urbana (STTU). Pessoas 
com mais de sessenta anos em visita à capital potiguar têm 
sido multadas em shoppings centers porque não exibem o 
tal cartão.

O ‘Mensalão’ é “pequenas causas”  
diante do ‘Petrolão’”.
Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal 
Federal, mostrando que o rombo na Petrobrás é 
muitas vezes maior e mais grave do que os que 
levaram à cadeia alguns expoentes da prática 
do “Mensalão” no governo Lula da Silva.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

O meu sonho...
Chega o fi nal do ano e é fatal: as pessoas começam a tornar públicos seus 

desejos e sonhos, projetando para o novo ano tudo o que lhes atrai e move, com muita 
esperança. Parece que a vida vai recomeçar do zero e, como em um passe de mágica, 
quando o relógio zerar o ano velho e começar a girar no novo ano, tudo vai mudar. Para 
melhor   – claro! Quão bela e estimulante é a esperança!

Involuntariamente presa à cama, nos últimos dias me contaminei por esse clima, 
já que tive muito tempo para moer e remoer o que me dá prazer e alegria; o que me 
faz fi car de alma leve e coração e mente embevecidos; o que, portanto, deve ser objeto 
do meu desejo. Fora os lugares comuns, como paz, saúde e por aí adiante, cheguei à 
conclusão: o meu sonho, o que me move, é ser reconhecida pelas minhas palavras, a 
alma do meu ofício.

As palavras me fascinam. Sempre me fascinaram, enfeitiçaram, seduziram, 
atraíram   – confesso. Então, nada mais natural do que o meu sonho ser ter o domínio 
delas, saber usá-las com propriedade, leveza, beleza; fazer delas o meu instrumento 
de vida, de diálogo com o mundo.

Mas não quero as palavras para o dom da oratória, não; apenas da escrita. Não 
sou oradora, nunca fui ou tive intenção ou pretensão de ser, mas sou jornalista, repórter 
por paixão, e as palavras são meu instrumento de trabalho. Gosto de brincar com as 
palavras; de nelas viajar; de contar histórias; de dar vida, forma e cores, na minha 
cabeça e na de outros, ao que meus olhos veem, ao que minha mente apreende.

O meu fascínio pelas palavras vem da mais tenra idade. Lembro que, ainda no 
primário, sob a batuta de irmã Maria, grande professora de português do Colégio das 
Neves, já tinha o hábito ler dicionário, aleatoriamente. Sim, ler dicionário   – e alguém aí 
há de pensar: cada doido com a sua mania; pois essa é a minha mania, zelosamente 
cuidada! Nos dicionários   – adoro o Aulete, o Aurélio, o Houaiss... –, faço caça às 
palavras, e isso me enche de encantamento, gosto e estímulo. Por vezes, escrevo um 
texto a partir de uma palavra que me hipnotiza em dado momento.

Há palavras que me fascinam mais do que outras. Afeto, ternura, lealdade, 
solidariedade, respeito, fascinação, luz, bem-querer, cumplicidade, pessoa, passo, 
compasso, vida, entranhas, esperança, força, fé, magia, emoção   – ah, são tantas... E 
como temos uma língua muito rica, temos até privilégios. Como a palavra saudade, 
que mistura e sintetiza um monte de sentimentos e, se não é exclusiva da nossa 
língua, como reza erroneamente a lenda, existe em pouquíssimas outras línguas   – 
uma empresa britânica, a Today Translations, publicou um estudo em que classifi ca a 
palavra saudade como a sétima mais difícil de ser traduzida entre as palavras de todas 
as línguas conhecidas. Isso me fascina.

O universo das palavras é, portanto, de uma riqueza ímpar. Com elas 
manifestamos todo e qualquer sentimento, descrevemos toda e qualquer situação. 
Enfrentamos bichos e nos refastelamos nas alegrias e prazeres.

O meu sonho, pois, é mergulhar sempre mais e mais nesse mundo   – e dele 
emergir mais sábia.

Por isso, fi quei esse dias matutando: o artista plástico tem lá seus pincéis e 
tintas; o músico tem o seu mundo de harmonia melódica; os compositores e poetas, 
o dom das palavras inebriantes; os arquitetos, seus traços, em curvas e linhas retas; 
o marceneiro, a arte de esculpir   – e todos, em suas respectivas áreas, têm a chance 
de ser identifi cados e eternizados pelos seus ofícios; assim, estabeleço, desde já, meu 
desejo para os próximos anos novos: que a palavra nunca me falte e que, além do meu 
tempo, uma única pessoa que seja possa lembrar-se de mim pelas minhas palavras 
escritas, pelo meu ofício de repórter.

Que os anjos e deuses das palavras (torço para que existam!) diga m amém!



Economia
E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

NATAL, QUARTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,659

TURISMO  2,800
-1,16% 

50.007,41
R$ 3,231 0,52%11,75%

O ÚLTIMO DOCUMENTO do Ministé-
rio da Fazenda sobre perspectivas 
para o futuro da economia brasi-
leira publicado neste ano faz um 
balanço da gestão Guido Mante-
ga à frente da pasta nos últimos 
oito anos.

No boletim “Economia Brasi-
leira em Perspectiva - Edição Es-
pecial”, publicado ontem, o minis-
tro diz ainda que a economia na-
cional nunca esteve tão forte, mas 
reconhece que são necessárias 
mudanças para que o país volte a 
crescer.

Para ele, os problemas recen-
tes são fruto, principalmente, da 
seca prolongada no Brasil e de 
mudanças na política econômica 
dos EUA. Mantega também desta-
ca “uma piora nos índices de con-
fi ança de consumidores e empre-
sários com a proximidade das elei-
ções presidenciais”, sem afi rmar, 
no entanto, qual fator eleitoral afe-
tou a economia.

“Estes e outros problemas 
conjunturais, que apareceram 
nos últimos dois anos, são superá-
veis e não invalidam o fato de que, 
hoje, mais do que em outra época, 
a economia brasileira está sólida e, 
com os devidos ajustes, prepara-
da para engatar um novo ciclo de 
crescimento nos próximos anos”, 
afi rma o atual ministro às véspe-
ras de deixar o cargo.

No boletim, a Fazenda não 
traça projeções para o futuro. No 

caso do PIB (Produto Interno Bru-
to), por exemplo, usa uma estima-
tiva da pesquisa Focus de cresci-
mento de 0,2% para 2014, feita no 
fi m de novembro. Essa é a mes-
ma previsão divulgada pelo Banco 
Central na semana passada no Re-
latório de Infl ação.

Em sua primeira página, o bo-
letim lista os resultados que a Fa-
zenda avalia ter alcançado nos úl-
timos oito anos, período da gestão 
Mantega. Entre eles, crescimen-

to, queda do desemprego, infl a-
ção sob controle e responsabilida-
de fi scal.

Em seguida, na apresentação 
assinada pelo ministro, há um ba-
lanço do período de 12 anos da 
gestão petista até o momento, no 
qual se fala em “mais de uma déca-
da de política desenvolvimentista”.

MACROECONÔMICA
O ministro também afi rma 

que, para vencer o agravamento 

da crise externa a partir de me-
ados de 2011, o governo utilizou 
uma “nova matriz macroeconô-
mica”, formada por redução de 
juros, desonerações tributárias 
e moderação na valorização do 
real.

“Tudo isso resguardado o regi-
me de metas de infl ação e a ma-
nutenção de superavits primários 
consistentes com a redução da dí-
vida pública”, afi rma Mantega no 
texto.

A PETROBRAS INFORMOU ontem que 
vai divulgar, em janeiro, o balanço 
do terceiro trimestre de 2014. O 
documento, porém, será divulga-
do sem o relatório de revisão da 
PwC, que faz auditoria externa nas 
contas da empresa.

“Com esse prazo, a companhia 
estará atendendo suas obrigações 
dentro do tempo estabelecido pe-
los seus contratos fi nanceiros, 
considerados os períodos de tole-

rância contratuais aplicáveis, e de 
modo a evitar o vencimento ante-
cipado da dívida pelos credores”, 
informou em comunicado.

A estatal está atrasada com a 
entrega do balanço porque, uma 
vez conhecidas as denúncias da 
Operação Lava Jato, a PwC deter-
minou à empresa dar baixa nos 
valores dos investimentos em ati-
vos infl ados por propinas. As de-
núncias começaram a ser revela-

das com o depoimento do ex-di-
retor da Petrobras Paulo Rober-
to Costa à Justiça, em outubro. Ele 
afi rmou ter existido na empresa 
o funcionamento de um cartel de 
empreiteiras que decidiam os re-
sultados das licitações e cobravam 
propinas de 3%, parte das quais 
destinadas a partidos políticos.

A Petrobras tentou apresentar 
um balanço não auditado em 12 
de dezembro, sem sucesso. A pre-

sidente da empresa, Graça Foster, 
reconheceu que levará anos para 
que todas as baixas relativas a cor-
rupção sejam feitas. No comuni-
cado divulgado nesta segunda, a 
empresa diz que está revisando 
seu planejamento para o ano de 
2015, “implementando uma série 
de ações voltadas para a preserva-
ção do caixa, de forma a viabilizar 
seus investimentos sem a necessi-
dade de efetuar novas captações”.

O IMPOSTÔMETRO, PAINEL 
instalado no centro de São 
Paulo e que apresenta o valor 
total de impostos pagos pelos 
brasileiros e destinados à União, 
aos Estados e aos municípios, 
alcançou hoje R$ 1,8 trilhão. 
O total foi considerado 
um recorde, segundo a 
Associação Comercial de São 
Paulo, criadora do painel. As 
informações são da Agência 
Brasil.

“Esse número mostra que a 
arrecadação tributária cresceu, 
acompanhando o aumento 
da infl ação em 2014”, disse 
Rogério Amato, presidente da 

associação.
Com o valor que foi 

arrecadado em impostos, 
informou a associação, seria 
possível adquirir mais de 66 
milhões de carros populares 
ou 900 milhões de TVs led e 
construir mais de 19 milhões 
quilômetros de redes de 
esgoto, 51 milhões de casas 
populares de 40 metros 
quadrados ou mais de 130 
milhões de salas de aula 
equipadas.

De acordo com a 
associação, cada brasileiro 
pagou, até ontem, cerca de R$ 
9 mil em tributos em 2014.

A FORÇA SINDICAL avaliou que as 
mudanças nas regras de conces-
são de benefícios trabalhistas e 
previdenciários, anunciadas pelo 
governo federal, ontem, vão deixar 
milhares de brasileiros “ao deus-
-dará”. Por meio de nota, a entida-
de destacou que o país vive a ex-
pectativa de aumento de desem-
prego, de infl ação e dos juros: “O 

governo deveria ampliar o deba-
te com o Congresso Nacional no 
lugar de anunciar mudanças que 
vão prejudicar a população”.

“Em vez de agir com rigor 
para acabar com as fraudes e pu-
nir os responsáveis pelos desvios, 
o governo pratica a política Ro-
bin Hood ao contrário: tira exclu-
sivamente dos pobres e os pune 

na hora em que eles mais preci-
sam dos benefícios. Para onde 
irão os R$ 18 bilhões a serem eco-
nomizados?”, indaga a entidade. 
O comunicado critica ainda que 
as centrais sindicais tenham sido 
chamadas pelo governo apenas 
para serem informadas das no-
vas medidas e não para discutir 
e buscar opções. Por fi m, a Força 

Sindical prometeu ir às ruas para 
pressionar o Congresso Nacional 
a derrubar as medidas provisó-
rias “impostas à sociedade, como 
se ela não tivesse voz nem vez”.

As normas de acesso a cinco 
benefícios trabalhistas e previden-
ciários foram anunciadas após en-
contro dos ministros das pastas 
envolvidas com o tema. 

MODERADO 
AUTO-ENGANO
/ GOVERNO /  MANTEGA ELOGIA GESTÃO EM DOCUMENTO, 
MAS RECONHECE NECESSIDADE DE AJUSTE

Força Sindical: novas regras para benefícios 
deixam trabalhadores “ao deus-dará”

/ TRABALHO /

 ▶ Cada brasileiro pagou, até ontem, cerca de R$ 9 mil em tributos 

GERO /FOTOARENA/FOLHAPRESS

Petrobras vai divulgar balanço em 
janeiro sem revisão de auditoria

/ CRISE /

IMPOSTÔMETRO 
ALCANÇA R$ 1,8 TRILHÃO 
E BATE RECORDE

/ TRIBUTOS /

QUEM NUNCA PREENCHEU a 
data errada em um cheque? A 
situação é ainda mais comum 
na virada do ano, quando 
as pessoas continuam com 
o ano anterior na memória. 
O erro simples pode gerar 
transtornos.

De acordo com a Febraban 
(Federação Brasileira de 
Bancos), um cheque com 
a data errada pode ser 
devolvido, caso não seja 
comprovado o engano.

Em janeiro de 2015, os 
bancos farão a compensação 
dos cheques datados em 
2014 sem a necessidade de 
questionamento, mas o prazo 
termina no último dia do mês. 

A regra já muda a partir do dia 
1º de fevereiro.

“O objetivo da ação é 
minimizar os transtornos nos 
serviços de compensação 
do sistema bancário”, afi rma 
Walter de Faria, diretor 
adjunto da Febraban.

Porém, atenção com os 
prazos de compensação. Valores 
inferiores a R$ 299,99 têm o 
prazo de até dois dias úteis, já 
quantias acima de R$ 300 são 
compensados em um dia útil.

Em 2013, último 
balanço da Febraban, foram 
compensados mais de 838 
milhões de cheques no país. 
Há 10 anos, em 2003, o valor 
total passava de 2 bilhões.

ATENÇÃO PARA O 
PREENCHIMENTO 
DO CHEQUE

/ COMPENSAÇÃO /

Vejas as dicas para evitar 
problemas com cheques

 ▶ Emita sempre cheques nominais e cruzados.
 ▶ Ao preencher cheques, elimine os espaços vazios e evite rasuras.
 ▶ Controle seus depósitos e retiradas no canhoto, inclusive os 

realizados com cartão.
 ▶ Evite circular com talões de cheques. Leve apenas a quantidade de 

folhas que pretende utilizar no dia.
 ▶ Quando receber um novo talão, confi ra os dados referentes ao 

nome, número da conta corrente e CPF e a quantidade de cheques do 
talonário.

 ▶ Tome o máximo de cautela na guarda dos talões. Destaque a folha 
de requisição e guarde separadamente.

 ▶ Nunca deixe requisições ou cheques assinados no talão.
 ▶ Destrua os talões de contas inativas.
 ▶ Separe os cheques de qualquer documento pessoal.
 ▶ Não utilize caneta hidrográfi ca ou com tinta que possa ser facilmente 

apagada. Evite canetas oferecidas por estranhos.
 ▶ Não forneça dados pessoais por telefone.
 ▶ Nunca utilize maquineta de preenchimento de cheques com fi ta à 

base de polietileno, pois os valores preenchidos poderão ser facilmente 
apagados e modifi cados.

 ▶ Ministro Mantega diz que problemas da economia são fruto da seca e de mudanças na política econômica

JOSÉ CRUZ  / ABR
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“A transformação passa pela 
água. A proposta deste projeto é 
levar água para cada um dos be-
nefi ciados, água encanada e de 
qualidade”, destacou Ana Guedes, 
coordenadora do RN Sustentável, 
programa fi nanciado pelo Banco 
Mundial.  Ela explicou que toda a 
água que irá chegar às torneiras 
das casas em Ursulina passará an-

tes por um processo de tratamen-
to. Além disso, a água utilizada por 
eles será reintegrada ao sistema e 
utilizada no quintal produtivo da 
comunidade, propiciando, se não 
fonte de renda com a venda dos 
produtos, segurança alimentar.

“A ideia neste primeiro mo-
mento é que a comunidade tenha 
acesso à água para o consumo hu-
mano e para o consumo animal, 
de maneira mais digna”, revelou, 
afi rmando que essa ação possibi-
litará uma vida mais digna prin-
cipalmente às mulheres. “Para a 

mulher, é extremamente impor-
tante esta água dentro de casa, 
permitindo um banho de quali-
dade para seus fi lhos, permitin-
do cozinhar com mais qualidade 
e facilitando as atividades dentro 
de casa”. A água do poço que tem 
hoje é ainda sem tratamento, o 
que a torna ruim para o consumo.

A água será retirada de um 
poço para um sistema de abaste-
cimento, que distribuirá o recurso 
para as 43 famílias. Já o  reuso da 
água utilizada no banho ou na co-
zinha funcionará dentro de uma 

tecnologia de convivência com o 
semiárido já empregada em ou-
tras comunidades dentro e fora do 
Brasil. 

A ideia do RN Sustentável é 
sempre priorizar este tipo de pro-
jeto. Projetos de convivência com 
o semiárido, projetos de acesso a 
água. Com toda a certeza, a partir 
do meio do próximo ano, a realida-
de das comunidades não terá che-
gado ao que ele sonham, porque 
obviamente eles sonham muito, 
mas água na torneira já será uma 
realidade”.

A realidade do assentamento 
Ursulina, situado a 18 km do cen-
tro urbano de Caraúbas, não é algo 
pontual. Segundo o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais do município, Ivanildo Pessoa 
de Moraes, 80% da zona rural do 
município não tem água na tornei-
ra e todo o abastecimento é feito 
por carros-pipa, através do progra-
ma da Defesa Civil com o Exército.

“E ainda assim é insufi ciente. A 
água que tem é utilizada somente 

no consumo humano. E eles ainda 
estão sendo obrigado a tirar uma 
parte para não matar os animais 
de sede. Os cacimbões estão secos, 
os açudes estão secos e não tem 
poço, então a única fonte é essa 
água daqui mesmo”, assinalou.

Em cada carregamento são co-
locados na comunidade 7 mil litros 
de água. A irregularidade do serviço 
é um problema. Segundo Ivanildo, 
às vezes são colocados dois carrega-
mentos em um dia e se passa a se-

mana inteira sem abastecer. Ele re-
alça ainda que a solução seria a per-
furação de poços. “A três quilôme-
tros daqui há um poço que já está 
perfurado, mas não tem como tra-
zer esse poço para cá e fazer a irri-
gação. A solução é justamente apro-
veitar esse poço e utilizar essa água”. 

A situação de escassez de água 
nas pequenas comunidades rurais 
é, para ele, o refl exo de uma política 
do governo que não dá atenção ao 
homem do campo. “Onde não tem 
água não tem produção. No dia que 
tiver uma política pública mais vol-
tada para essa questão de irrigação, 
aí sim a gente vai ter sufi ciente para 
dar atender as famílias”.

A CADA ANO que vai embora, os de-
sejos se renovam para os novos 
365 dias que virão. No caso Sebas-
tião Gomes Neto, o sonho, reavi-
vado no fi nal de 2014, é um só há 
mais de cinco décadas: ter água 
em casa. “É um sonho muito gran-
de. Já estamos no século 21, eu 
com 54 anos de idade e nunca ti-
rei um balde de água de uma tor-
neira”, destacou o agricultor, en-
quanto carregava baldes de água 
de uma cisterna comunitária.

 Sebastião, nascido e criado no 
sertão, padece de uma realidade 
que é comum às 43 famílias do As-
sentamento Ursulina, em Caraú-
bas, a 300 km de Natal, onde vive 
desde criança. Mudou-se apenas 
de uma casa de taipa para uma 
casa de alvenaria, e se orgulha 
muito de continuar com as raízes 
fi ncadas naquele solo seco.

Contudo, sente-se, de certa for-
ma, abandonado, esquecido. Ou 
sentia-se. O assentamento é uma 
das cinco comunidades rurais be-
nefi ciadas pelo projeto RN Susten-
tável, só no município de Caraú-
bas. A expectativa é de que, já em 
2015, como tanto almeja Sebas-
tião, sejam injetados cerca de R$ 
175 mil, revertidos na perfuração 
de poços tubulares, na constru-
ção de um sistema de tratamento 
e distribuição de água, além de um 
sistema de reuso da água.

“Sem água aqui não somos 
ninguém. O que a gente deseja 
aqui é água. Muita água mesmo”, 
afi rmou o agricultor, esperançoso 
de que seu grande desejo de ano 
será atendido.  

O assentamento em que Sebas-
tião mora é atendido exclusivamen-
te por carros-pipa, a partir do pro-

grama de abastecimento da Defesa 
Civil, em parceria com o Exército. A 
água é depositada em uma espécie 
de cisterna central, de onde cada fa-
mília pode retirar com baldes o total 
de seis galões de água por dia, que 
somam 200 litros de água.

A quantidade do recurso é 
pouca, o que obriga os morado-
res de Ursulina a retirarem do pró-
prio bolso dinheiro para contra-
tar carregamentos extras. “Às ve-
zes a gente precisa tirar do pou-
co dinheiro que a gente tem, R$ 70 
para comprar mais um carro-pipa 
pra melhorar a situação. 200 litros 
de água, aonde tem 7 pessoas, para 
cozinhar, beber, tomar banho e la-
var roupa, não dá”, destacou o agri-
cultor que, relata, já se desesperou 
algumas vezes com a falta de água 
em casa. “Quando a gente pensa 
que o carro vai chegar de 8h pra 9h, 
chega só à tarde”, assinalou.

A uns 500 metros da casa de 
Sebastião, vive Francisco de Oli-
veira, 45. A renda que ele tem para 
sustentar a mulher e os dois fi lhos 
vem do Bolsa Família e do Segu-
ro Safra, além de alguns trabalhos 
pontuais no corte de palha. So-
mando tudo, não chega a um sa-
lário mínimo. A situação seria dife-
rente se a água que chega à comu-
nidade não fosse sufi ciente apenas 
para o próprio consumo, deixan-
do de fora a agricultura familiar e a 
criação de animais. 

Graças a um programa anterior 
do governo federal, a maioria dos 
moradores da comunidade tem 
hoje duas cisternas, uma com 16 
mil litros e outra mais recente com 
52 mil litros. Mas o inverno não foi 
insufi ciente para enchê-las. “Se a 
gente tivesse uma fonte de água 
para fazer o plantio, o nosso movi-
mento de vida seria muito melhor”. 
A esperança dele, assim como a de 
Sebastião, é que o projeto do RN 
Sustentável para a região dê certo.

A água que mata a sede das 
plantas ou é retirada do consu-
mo humano ou é resultado da reu-
tilização do recurso. A água suja 
da louça, por exemplo, vai para a 
mangueira que o agricultor tem no 
quintal. “Devido a água ser pouca, 
tem que aproveitar como dá”.

PARA MATAR

/ ABASTECIMENTO /  
NO ASSENTAMENTO 
URSULINA, EM CARAÚBAS, 
A 300 KM DE NATAL, 
A COMUNIDADE TEM 
APENAS UM DESEJO PARA 
REALIZAR NO ANO NOVO: 
TER ÁGUA EM CASA SEDE

 ▶ Francisco de Oliveira com a esposa: falta água para fazer o plantio

 ▶ Ana Guedes, coordenadora do RN Sustentável: transformação pela água

 ▶ Zona rural de Caraúbas: 80% das propriedades não são abastecidas por água

 ▶ Ivanildo Pessoa de Moraes, 

presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais: sem água

É UM SONHO 
MUITO GRANDE. 
JÁ ESTAMOS NO 
SÉCULO 21, EU 
COM 54 ANOS DE 
IDADE E NUNCA 
TIREI UM BALDE 
DE ÁGUA DE UMA 
TORNEIRA”

Sebastião Gomes Neto,
Agricultor

ABASTECIMENTO É 
FEITO POR CARROS-PIPA

ANO NOVO, 
VIDA NOVA 

A associação 

A Associação do Projeto 
de Assentamento Ursulina, 
situada no município de 
Caraúbas, a 18 km do centro 
urbano, foi formalizada em 
1997. Além da agricultura de 
subsistência, desenvolvida 
fundamentalmente pelos 
homens, o assentamento 
possui uma unidade de 
fabricação de salgados e 
bolos (cozinha comunitária) 
gerida pelas mulheres. 

O projeto de 
assentamento possui uma 
forte organização das 
mulheres, que buscaram 
meios de autonomia, a 
partir do apoio e parceria 
para projetos de inclusão 
produtiva. Desenvolvem a 
criação de caprinos, ovinos e 
aves, fi nanciados e apoiados 
pelo Projeto Dom Helder 
Câmara/Diaconia / Ministério 
do Desenvolvimento Agrário.

Reportagem de 
encerramento 

Em cinco reportagens, 
o NOVO JORNAL relatou o 
drama de sertanejos que 
vivem no semiárido e sonham 
com uma nova vida. As 
matérias mostraram como 
eles vivem para registrar 
o “antes”, vislumbrando o 
“depois” que se dará com 
a injeção dos recursos do 
RN Sustentável, com início 
previsto para 2015. 

O Projeto RN Sustentável 
é um programa do governo 
do que tem a fi nalidade 
de diminuir as diferenças 
socioeconômicas do estado.  
A meta é injetar 540 milhões 
de dólares adquiridos em um 
contrato de fi nanciamento 
com o Banco Mundial nos 
próximos cinco anos. 

As intervenções do 
projeto acontecerão em três 
grandes eixos estratégicos: 
a melhoria da qualidade 
dos serviços de educação, 
saúde e segurança pública; 
o acesso a oportunidades de 
ocupação e renda no meio 
rural e urbano; e a melhoria 
da gestão pública. 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FUNCIONÁRIOS DE EMPRESAS tercei-
rizadas que prestam serviços de 
limpeza, preparação de alimentos 
e assistência e vigilância à saúde 
nos hospitais estaduais fecharam 
a Avenida Senador Salgado Filho 
na manhã de ontem, em frente ao 
Hospital Walfredo Gurgel, em pro-
testo contra o Governo do Estado 
pelo não pagamento do 13º salário 
da categoria, atraso das férias des-
de junho desse ano, além do não 
pagamento de benefícios como 
vale alimentação.

O protesto foi organizado pelo 
Sipern, sindicato que reúne traba-
lhadores de hospitais e casas de 
saúde do RN e contou com o apoio 
do o Sindicato dos Servidores da 
Saúde do RN (Sindsaúde). Entre os 
manifestantes estavam cozinhei-
ros e auxiliares de cozinha, ma-
queiros e funcionários responsá-
veis pela limpeza dos hospitais es-
taduais de Natal.

A concentração dos manifes-
tantes se deu em frente à porta-
ria do Walfredo Gurgel, onde eles 
se reuniram com cartazes, faixas e 
carros de som e apitos ensaiando 
gritos de guerra e o fechamento da 
avenida. Por volta das 9h10, o gru-
po com cerca de 80 pessoas lide-
radas pelos sindicalistas desceu a 
rampa que dá acesso ao hospital 
e bloqueou a Salgado Filho, colo-
cando fogo em pneus e provocan-
do um grande congestionamento.

Para tentar driblar o protesto, 
os motoristas desviavam o percurso 
subindo a rampa do Walfredo e con-
gestionando o acesso das ambulân-
cias e dos pacientes que porventu-
ra chegassem em busca de atendi-
mento. O desvio durou cerca de dez 
minutos antes de ser interrompido 
pela segurança do HWG, que im-
pediu o acesso dos motoristas, blo-
queando a passagem com cones e 
alegando ordens da diretoria.

Enquanto o congestionamen-
to se formava, os manifestantes 
bloqueavam e liberavam uma fai-

xa apenas da via em tempos al-
ternados. Durante todo o protes-
to não se viu policiais militares ou 
agentes de trânsito tentando orga-
nizar o fl uxo de veículos.

Os gritos de protestos eram di-
recionados principalmente ao Go-
verno do Estado, motivados pelo 
não pagamento dos valores às em-
presas terceirizadas Safe Locação 
de Mão de Obra e JMT Serviços e 
Locação de Mão de Obra, respon-
sáveis pelos serviços de prepara-
ção de alimentos, limpeza e as-
sistência e vigilância à saúde nos 
hospitais de Natal e do interior.

De acordo com o presidente 
do Sipern, Domingos Ferreira, as 
empresas terceirizadas e os fun-
cionários estavam esperando até 
à tarde da segunda-feira (29) uma 
resposta da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap) e da Se-
cretaria de Estado do Planejamen-
to e das Finanças (Seplan), sobre 
a possibilidade de os valores atra-
sados serem pagos até ontem. No 
entanto, de acordo com Domin-
gos, nenhuma resposta foi dada 
pelas secretarias estaduais.

“Nós esperamos que a socie-
dade entenda que estamos aqui 
cobrando o que é de direito dos 
trabalhadores, não estamos pe-
dindo aumento, estamos pedin-
do pagamento. Se tiver pagamen-
to, imediatamente suspendemos 
a greve”, garante.

O Sipern defl agrou a greve 
desde o dia 11 de dezembro, deter-
minando um percentual de 30% 
de empregados trabalhando nos 
setores hospitalares. Os profi ssio-
nais em paralisação são maquei-
ros, cozinheiros, auxiliares de co-
zinha e auxiliares de serviços ge-
rais. A greve tem prejudicado os 
serviços nos principais hospitais 
da capital, bem como nos regio-
nais, que estão contando com nú-
mero reduzido de trabalhadores.

O vice coordenador do Sind-
saúde, Manoel Egídio, lamentou a 
situação e disse ainda estar espe-
rançoso de que o governo respon-
da positivamente às demandas da 

categoria ainda esse ano.
“Realmente há uma difi cul-

dade dentro dos hospitais, por-
que com a redução dos terceiriza-
dos, que são importantíssimos no 
serviço de saúde, há prejuízos nos 
serviços de higienização e nutri-
ção. Mas estamos nessa luta para 
que se garanta aos trabalhadores o 
direito deles”, disse.

Um dos trabalhadores presen-
tes na manifestação era José Luiz 
Almeida, que atua na parte de hi-
gienização do Hospital João Ma-
chado pela empresa Safe. Ele afi r-
ma que os serviços que são de res-
ponsabilidade da empresa estão 
prejudicados no hospital devido à 
greve, principalmente na parte de 
cozinha. Ele acrescenta que está 
sem receber vale alimentação, fé-
rias e o pagamento do 13º. Além 
disso, o salário de dezembro, que 
é para ser pago até o dia cinco de 
janeiro, ainda está sem previsão 

para ser depositado.
“A gente trabalha tanto para 

nada, vamos passar o fi nal de ano 
sem dinheiro e isso é muito difícil. 
Minha situação fi nanceira está ca-

ótica, com contas atrasadas, alu-
guel, água, luz”.

A auxiliar de cozinha Ana Ma-
ria Silvestre, que atua no Walfre-
do Gurgel pela empresa JMT, rela-

ta uma situação semelhante à de 
José Luiz. “Nós estamos lutando 
em busca do nosso salário, que até 
agora o governo não tem previsão 
de pagar”.

COBRAR PARA

RECEBER
/ SAÚDE /  TRABALHADORES DE HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DO RN REALIZAM 
NOVO PROTESTO PARA PRESSIONAR O GOVERNO A QUITAR REPASSES ATRASADOS

ALIMENTAÇÃO 
COMPROMETIDA

De acordo com o presidente 
do Sipern, Domingos Ferreira, a 
situação está tão crítica que em 
alguns hospitais a alimentação 
foi suspensa para funcionários e 
acompanhantes dos pacientes 
por falta de gêneros alimentícios e 
por dívidas com fornecedores.

“É tudo sujo dentro dos 
hospitais, muito lixo, não tem 
alimentação nem para os 
funcionários e nem para os 
acompanhantes, eles precisam 
comprar fora para poder se 
alimentar, ou seja, mesmo 
que todos os cozinheiros 
estivessem trabalhando não 
teria alimentação para preparar”, 
afi rma Domingos.

José Izídio da Silva está 
acompanhando o pai que está 
internado no Walfredo Gurgel 
desde o dia 24 de dezembro 
vítima de um acidente de moto. 
Ele diz que desde quando chegou 
ao hospital como acompanhante 
não recebe alimentação e precisa 

se deslocar para lanchonetes ou 
restaurantes nas proximidades. 
“Às vezes o próprio paciente 
quer dividir a alimentação com a 
gente”, afi rma.

Ele disse que seu pai está há 
seis dias na fi la esperando para 
fazer uma cirurgia e com a perna 
quebrada em dois lugares em 
decorrência do acidente. “Eu acho 
isso um absurdo dessa gestão 
mal direcionada. Até agora não 
há nem previsão para a gente sair 
daqui”, lamenta.

Sobre a suspensão da 
alimentação para funcionários 
e acompanhantes o Hospital 
Walfredo Gurgel, por meio de sua 
assessoria de imprensa, informou 
à reportagem do NOVO JORNAL 
que a interrupção ocorreu 
devido à pequena quantidade 
trabalhadores que estão indo 
trabalhar na cozinha do hospital. 
Cerca de 80% dos cozinheiros e 
auxiliares de cozinha do Walfredo 
hoje são terceirizados. Com a 
greve, apenas 30% do efetivo está 
trabalhando, motivo pelo qual 
o hospital optou por priorizar a 
alimentação dos pacientes.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

A respeito do pagamento 
dos valores atrasados às 
empresas terceirizadas, a Sesap 
informou ontem, por meio 
de nota, que a secretaria não 
possui autonomia fi nanceira 
para realizar os repasses e que já 
enviou a solicitação dos recursos 
à Seplan. Até ontem a Secretaria 
de Planejamento não havia dado 
nenhuma sinalização à Sesap 
sobre a solicitação dos recursos. 
A reportagem entrou em contato 
por telefone com o secretário de 
Planejamento Obery Rodrigues, 
mas ele não atendeu às ligações.

De acordo com explicações 
dadas pela assessoria de 
imprensa da Secretaria de Saúde, 
a solicitação enviada pela Sesap 
à Secretaria de Planejamento 
é referente às atualizações 

contratuais que não vêm sendo 
pagas pelo governo do estado. 
Ainda conforme a secretaria, 
essa atualização não está sendo 
paga pelo governo devido ao fato 
de o contrato fi rmado com as 
empresas em 2014 não incluir os 
valores realinhados. No entanto, 
os prestadores de serviço 
entraram com uma ação contra 
o governo e estão aguardando os 
repasses atualizados pela Seplan.

“Enquanto o processo de 
realinhamento tramitava, o 
governo continuou pagando 
mês a mês os valores referentes 
ao contrato normalmente”, 
informou a assessoria.

Ainda conforme a Secretaria 
de Saúde, a solicitação enviada à 
Seplan referente à repactuação foi 
de R$ 1,412.019,61 para a Safe e R$ 

1.468.956,47 para a JMT. De acordo 
com as terceirizadas, desde o 
início do ano essa atualização não 
é repassada pelo Executivo.

A dívida total reivindicada 
pelas duas empresas gira em 
torno de R$ 8,8 milhões. De 
acordo com Safe Locação 
de Mão de Obra, o débito do 
Governo do Estado com a 
empresa é de cerca de R$ 6,5 
milhões, referentes a restos 
a pagar de 2010 e de atrasos 
mensais já de 2014.

A JMT reclama ao governo 
um montante em torno de R$ 
2,38 milhões. O débito é relativo 
aos três últimos meses de 2010, 
cujas mensalidades foram 
ignoradas pela gestão do DEM 
e R$ 1,5 milhão referente ao 
reajuste do contrato da última 

data base de 2014, que é a 
atualização anual que o governo 
tem que repassar às empresas.

Durante o período em que 
os manifestantes estiveram 
represando o trânsito na Avenida 
Senador Salgado Filho, alguns 
motoristas criticaram a atitude dos 
grevistas de fechar a via, impedindo 
o fluxo de veículos no local. O 
funcionário público José Erenilson 
da Penha veio de Santa Cruz 
para Natal resolver um problema 
no Walfredo Gurgel e disse ter 
se sentido prejudicado pelo ato 
realizado em frente ao hospital.

“Eles estão interferindo o 
meu direito de ir e vir, o direito 
deles termina quando o das 
outras pessoas começa. Tive que 
deixar o carro a dois quilômetros 
daqui e vim à pé”.

PAGAMENTOS SEM PREVISÃO

 ▶ Mobilização fechou a Avenida Senador Salgado Filho na manhã de ontem, em frente ao Hospital Walfredo Gurgel, gerando transtorno no trânsito

 ▶ Domingos Ferreira, presidente do 

Sipern: sem resposta do governo  

 ▶ José Luiz Almeida, funcionário 

terceirizado: fi nal de ano difícil

 ▶ José Izídio da Silva, acompanhante 

de paciente: divindindo alimentação

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PAPAI NOEL É O 
CULPADO

O assalto, afi rmou, foi 
motivado pela necessidade. “Final 
de ano chegando e eu não tinha 
dinheiro pra nada”. O que faltava? 
“Tudo”, disse, em uma das poucas 
vezes que olhou nos olhos do 
repórter, a quem chamava de 
“senhor”. A postura, maior parte 
dos 13 minutos e 44 segundos de 
entrevista, foi uma só: cotovelos 
sobre os ombros e cabeça baixa. 

O assaltante passou a mão 
nos olhos várias vezes durante 
a entrevista. Não fi cou claro, 
porém, se ele estava chorando ou 
se era algum tipo de incômodo. 
A expectativa dele, antes de ser 
preso, era planejar ontem como 
seria a noite de ano novo, que 
agora, certamente, será em uma 
cela com outros criminosos como 
ele. Para 2015, não consegue fazer 
plano algum. “Agora que eu estou 
aqui, não tenho como pensar 
em nada. É só cadeia mesma”.  A 
única certeza é sobre o réveillon 
que, adiantou, será péssimo. 

Leonardo morava em Mãe 
Luiza com a mãe, que é separada 
de seu pai. Ele tem um fi lho de 
apenas 11 meses, para quem 
deseja uma história diferente 
da dele. Apenas deseja. Com a 

cabeça, ao ser questionado se 
ele acha que o fi lho vai ter um 
futuro diferente, ele fez um sinal 
negativo. Pesa também para a 
sua cria, a carga de ter um pai 
presidiário. 

O jovem – segundo ele 
– trabalhava de domingo a 
domingo. Com um tio, tinha 
sociedade em um carrinho de açaí 
e era o próprio vendedor. “Metade 
do lucro era meu e a outra metade 

dele”, explicou. O carrinho era 
empurrado pela Cidade Alta, de 
segunda a sexta e nas praias da 
Zona Leste nos fi nais de semana. 
Vendia bem. “Mas só dava para o 
leite e para as fraldas do menino”. 
O apurado não passava dos R$ 
130,00 por semana. 

Além desse emprego, conta, 
tentou ser servente de pedreiro 
e pintor. Não deu certo. Faltaram 
boas oportunidades e carteira 

assinada. Leonardo deixou 
a escola ainda na 4ª série do 
ensino fundamental, após ser 
expulso. Motivo: “Um menino 
fi cou lá jogando comida em mim, 
querendo me fazer de palhaço, 
e eu dei um murro nele”. Deste 
então, nunca mais procurou uma 
escola. 

Quando questionado sobre 
o que fazer ao sair da cadeia, 
Leonardo silenciou. 

A ÚLTIMA TERÇA-FEIRA de 2014 co-
meçou mal para Leonardo dos 
Santos. “Acordei com um mon-
te de armas na minha cara”, rela-
ta o próprio rapaz, que não acredi-
ta em dias melhores para 2015. Ele 
foi preso na operação da Polícia 
Civil denominada “Sem Noção”, 
que busca os responsáveis pelo as-
salto ao vice-governador eleito, Fá-
bio Dantas, no último dia 18, em 
Areia Preta. 

Leonardo foi o primeiro a ser 
preso, mas há outro comparsa já 
identifi cado e com o mandado de 
prisão expedido, segundo o dele-
gado Fábio Rogério, responsável 
pela investigação. Léo Boy, como 
é conhecido, confessou o crime 
e parece estar bem ciente do que 
está por vir. “Agora é só cadeia 
mesmo”, disse em baixo tom, pou-
co antes de sua primeira revista no 
Centro de Detenção Provisória de 
Pirangi, para onde foi transferido. 

Com 20 anos de idade, ele ga-
rante que seu primeiro assalto. O 
jovem, de pele mulata e cabelos 
parcialmente descoloridos, cover-
sou com a reportagem do NOVO 
JORNAL no fi nal da tarde de on-
tem. Vestindo apenas uma ber-

muda azul, ele despiu-se também 
da apreensão e contou detalhes do 
crime e de sua história. 

Para assaltar ao vice-governa-
dor – que ele, aliás, não fazia ideia 
de quem se tratava – Léo Boy mu-
niu-se de uma pistola ponto 40 ad-
quirida, segundo o próprio, na fa-
mosa feira da avenida 4, Alecrim. 
“Ele é vice-vereador, não é isso?”, 
perguntou o assaltante, revelando 
o pouco conhecimento acerca dos 
cargos governamentais. Leonardo 
nunca votou e sequer possui um 
título de eleitor.

Contudo, ele pontua o que 
deve ser feito pela nova gestão 
para que a segurança pública fun-
cione de fato e assaltos como o 
que ele participou não se repita. 
“Tem que ter policiamento nas 
ruas, mais investigação e empre-
go”, revelou, atribuindo à falta de 
oportunidades o fato de ter entra-
do para o mundo do crime. Em-
bora seja apontado pela polícia 
como membro de uma quadrilha 
que realizou repetidos assaltos em 
Areia Preta, ele nega participação 
em qualquer outro crime.

Antes de ver na TV a notí-
cia do assalto ao vice-governador 
eleito, Léo Boy conta que não fa-
zia ideia de quem eram as víti-
mas. “Quando eu vi, se eu tivesse 

fi cado com as mercadorias, tinha 
dado um jeito de devolver tudo”.  
Além de Fábio Dantas, também 
teve seus pertences levados a ad-
vogada Tatiana Mendes Cunha, já 
anunciada como chefe do Gabine-
te Civil na nova gestão. 

Foi também na televisão que 
Leonardo teve a certeza de que 
havia sido pego pelas câmeras de 
segurança dos condomínios. Ele 
havia percebido a existência de 
algumas delas durante o assal-
to, o que o fez se separar do grupo 
rapidamente. 

De tudo o que foi levado do 
vice de Robinson e de Tatiana 
Mendes, ele fi cou apenas com 
uma parte do dinheiro, R$ 150. 
Pela má divisão, concluiu que foi 
“enrolado” pelos parceiros. 

ASSIM

TÁ FÁCIL

/ CONSULTOR /  ASSALTANTE 
QUE ROUBOU FÁBIO DANTAS E 
TATIANA MENDES CUNHA DESEJA 
UMA SEGURANÇA COM MAIS 
QUALIDADE NO NOVO GOVERNO

Um criminoso, além de 
Leonardo, já foi identifi cado: 
Emerson Domingos Duarte, 
conhecido como ‘Garguelão’. 
Faltam agora outros quatro 
assaltantes, todos fi lmados 
pelas câmeras de segurança dos 
condomínios de Areia Preta, no 
assalto ao vice-governador eleito 
Fábio Dantas. 

Segundo o delegado 
responsável pelo caso, Fábio 
Rogério, o mandado de prisão de 
Emerson já foi expedido, mas ele 
conseguiu fugir. “As investigações 
continuam. Nós vamos, nos 
próximos dias, identifi car os 

demais assaltantes e acabar com 
essa quadrilha que tem assaltado 
em Areia Preta”, afi rmou. 

O modo de ação dos bandidos 
é sempre o mesmo, segundo 
o delegado. Eles esperam os 
carros reduzirem a velocidade 
em quebra-molas ou na Ladeira 
do Sol e fazem a abordagem, 
a maioria em posse de armas. 
Ontem, o delegado ouviu um 
casal que também foi vítima de 
um assalto na região. A bolsa 
da mulher foi encontrada com 
Leonardo, que afi rma tê-la 
comprado de um rapaz na rua. 

Segundo o delegado, a 

celeridade na busca pelos 
assaltantes não teve relação 
alguma com o fato de ter sido o 
futuro vice-governador a vítima. 
Ele explicou que o caso de Fábio 
foi o primeiro registrado desde 
que ele está responsável pela 4ª 
DP e pela Delegacia de Armas 
Munições e explosivos. “E nós 
também estamos instaurando 
um procedimento para o casal 
que foi assaltado ontem (segunda-
feira, 29 de dezembro) e nenhum 
deles é fi lho de governador ou 
algo do tipo. São pessoas comuns 
da sociedade potiguar”, assinalou 
Fábio Rogério. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TEM QUE TER 
POLICIAMENTO 

NAS RUAS, MAIS 
INVESTIGAÇÃO E 

EMPREGO”

Leonardo dos Santos, “Léo  Boy”
Assaltante

POLÍCIA CIVIL ESTÁ NA COLA DOS 
COMPARSAS DE LEONARDO

 ▶ Léo Boy fi cou detido no CDP de Pirangi

 ▶ Emerson Duarte, procurado

DIVULGAÇÃO / POLÍCIA CÍVIL

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Material apreendido com o assaltante
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

empresa
vencedora Concorrência Pública nº 002/2014 Contratação de
empresa de engenharia para realizar a Construção de uma (01) Escola Padrão FNDE, com
doze (12) salas de aula, a ser construída nesta cidade de Rio do Fogo/RN
IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO FINAL

A Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que a
da licitação , objetivando a

, foi a licitante
. Abre-se o prazo de cinco (05) dias

úteis, conforme preceitua a alínea “b”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com
suas alterações posteriores, para quem queira interpor recurso na fase de proposta de preços.

- PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

O comandante geral da Polí-
cia Militar até amanhã,  coronel 
Francisco Araújo, preferiu não 
fazer comentário sobre a situação 
geral da corporação, muito menos 
dos policiais cedidos a outros ór-
gãos. Com relação aos PMs cedi-
dos a outros órgãos, ele disse que 
a situação permanece inalterada 
desde agosto deste ano, quando o 
NOVO JORNAL publicou números 
estatísticos da Diretoria de Pessoal 
do Comando Geral. 

 A reportagem apontava que  
20% do quadro da PM estava ce-
dida a outros órgãos da adminis-
tração pública, correspondendo a 
1.866 policiais. A nova  secretária 
de Segurança disse que 10% dos 
8.400 PMs do Estado estão cedidos. 

 Naquele mês, havia 301 PMs 
afastados por licença médica, 700 
fazendo a guarda em presídios e 
865 a outros órgãos.  Os PMs ce-
didos cumprem funções em 24 ór-

gãos como a prefeitura de Guama-
ré, Secretaria de Estado do Traba-
lho, Habitação e Assistência social 
(Sethas) e até na Polícia Militar de 
Roraima e a Polícia Civil do RN.

A Secretaria de Estado do Pla-
nejamento e Finanças (Seplan) 

tem o maior número de cedidos 
(865), seguida pela Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e De-
fesa Social (376), Gabinete Civil 
(139), Tribunal de Justiça (123), As-
sembleia Legislativa (49) e Minis-
tério Público (48). O comandan-

te geral da PM disse que o quadro 
permanece o mesmo, então, desde 
agosto nada foi feito para que es-
ses policiais voltassem ao sua fun-
ção constitucional, que é garantir o 
policiamento ostensivo e preventi-
vo nas ruas.

Além disso, 40 policiais esta-
vam cedidos ao Ministério da Jus-
tiça (Força Nacional) através de 
convênios e outros 700 apesar de 
não estarem cedidos diretamente 
a outros órgãos, integram a Com-
panhia Independente de Policia-
mento de Guarda (CIPGD) para a 
guarda das unidades do sistema 
prisional sob a coordenação da Se-
cretaria de Estado da Justiça e Ci-
dadania (Sejuc), atuando em lo-
cais de internamento de menores 
como Centro de Educação (Ceduc) 
e Unidade Socioeducativa de In-
ternação Provisória (Ciad), ligadas 
à Fundação Estadual da Criança e 
do Adolescente (Fundac).

TROPA 
DE PRONTIDÃO

/ SEGURANÇA /  REPRESENTANTES DAS CATEGORIAS DE 
SOLDADOS, CABOS, SUBTENENTES E SARGENTOS DA PM 
CONCORDAM COM MEDIDA ANUNCIADA PELA NOVA TITULAR DA 
PASTA, QUE É CONVOCAR OS POLICIAIS CEDIDOS  A OUTROS 
ÓRGÃOS, MAS COBRAM MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A PROMESSA DA futura secretá-
ria de Segurança Pública Kali-
na Leite Gonçalves de devolver 
para as ruas parte dos 840 poli-
ciais cedidos aos órgãos dos de-
mais poderes e do próprio Exe-
cutivo não será sufi ciente para 
garantir a segurança da popula-
ção, segundo representantes das 
categorias de soldados, cabos, 
subtenentes e sargentos. 

De acordo com representan-
tes destas entidades, os policiais 
militares do Rio Grande do Norte 
perderam a confi ança no gover-
no estadual e reconquistá-la será 
um dos desafi os da próxima ad-
ministração,  A tropa reivindica 
melhores condições de trabalho 
e o pagamento  de diárias ope-
racionais atrasadas, que somam 
mais de R$ 2,6 milhões. 

  O presidente da Associação 
dos Subtenentes e Sargentos 
da Polícia Militar do RN, Elia-
be Marques, afi rma que a ação 
anunciada pela nova titular da 
pasta de Segurança é importan-
te e terá o apoio da entidade que 
dirige, No entanto, segundo ele, 
para garantir uma segurança 
pública de qualidade esta medi-
da isolada não basta. É necessá-
rio dar boas condições de traba-
lho à tropa, cobrou o policial. 

Segundo ele, as viaturas (ve-
ículos policiais) estão sucatea-
das e os equipamentos (armas 
de fogo, não letal, radiocomuni-
cação e outros) estão ultrapas-
sados. “Não existe verba para 
material”, frisou. No interior, 
há casos de um policial somen-
te com uma  viatura sucateada 
para fazer a ronda de uma cida-
de com mais de 4 mil habitan-
tes, exemplifi cou. 

Os sucessivos governos do 
Estado não investiram em tec-
nologia, em monitoramento e 
se não for feito nada em médio 
prazo a situação tende a piorar. 
“Por isso, trazer os polícias para 
as ruas somente não vai melho-
rar a segurança pública. Acre-
dito na secretária e nos coloca-
mos à disposição para melhorar 
a situação da segurança pública 
e dos policiais militares”, assi-
nalou Eliabe Marques. 

Para melhorar a situação dos 
policiais militares é necessário, 
também, o pagamento das diá-

rias operacionais, uma espécie 
de extra da tropa quando esta é 
solicitada a fazer policiamento 
ostensivo e preventivo nas fol-
gas, tais como eventos como a 
Copa do Mundo, festas juninas 
e outras que estão atrasadas e 
o governo não sinaliza quando 
esse débito será saldado. 

Quanto à convocação dos 
policiais cedidos a outros ór-
gãos, ele afi rma que há casos em 
que o efetivo está exercendo ati-
vidade fi m. “Discordamos da-
queles que estão cedidos e tra-

balham como motoristas, gar-
çons, o que acontece nos três 
poderes (Legislativo, Judiciário 
e Executivo). Todo governo pro-
mete isso e nenhum cumpriu a 
promessa até agora”, frisou. 

O presidente da Associação 
dos Cabos e Soldados da PM, 
Roberto Kleiton Campos Fer-
nandes, também concorda com 
o retorno dos policiais à ativi-
dade fi m, que é o policiamento 
ostensivo e preventivo. Segun-
do ele, a população precisa mais 
dos policiais nas ruas que as au-

toridades em gabinetes. 
“A população está sofrendo 

muito mais”, comparou Roberto 
Campos. Para ele, os órgãos têm 
orçamentos próprios para sua 
segurança interna e os policiais 
cedidos estão trabalhando ape-
sar de fazerem falta na atividade 
para a qual foram contratados. 

Em 2010 a corporação da Po-
lícia Militar do Estado era com-
posta por 10 mil homens. Na-
quela época, o défi cit era de 4 
mil homens para atingir os 14 
mil previsto na Constituição es-
tadual, notifi cou Roberto Cam-
pos. “Infelizmente, esse núme-
ro, em vez de aumentar, o que 
se viu foi o efetivo reduzir para 
8 mil”, lamentou ele. 

A  necessidade dos diversos 
órgãos terem segurança é com-
preensível, mas a população pre-
cisa muito mais do efetivo nas 
ruas, ressaltou. “Os policiais têm 
que voltar para a atividade ope-
racional”, disse Roberto Campos. 

O último concurso realizado 
para a PM foi em 2005  com prazo 
de validade até 2011, quando fo-
ram aprovados 824 candidatos. 
Por força de ação do Tribunal de 

Justiça do Estado foi feita a con-
vocação quase dez anos depois. 
Agora, os aprovados estão se sub-
metendo a exame médico. Eles 
correspondem a 17,9% do défi cit 
da PM, que chega aos 4.585 ho-
mens. Depois de aprovados no 
exame médicos, eles passarão 
para a fase seguinte. A partir de 
janeiro iniciarão o curso de for-
mação com duração de um ano. 

O processo, explicou Rober-
to Campos, é lento. Desses con-
vocados, nem todos serão apro-
vados. Por causa da demora, 
muitos fi zeram outros concur-
sos, outros desistiram e nem to-
dos vão passar na seleção. Sig-
nifi ca dizer que em 2015  es-

 ▶ Défi cit da Polícia Militar do RN é superior a quatro mil homens, segundo estimativa da corporação

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante da Polícia Militar do RN

FÁBIO CORTEZ / NJ

COMANDANTE EVITA COMENTÁRIO

 ▶ Eliabe Marques, presidente da 

Associação dos Subtenentes e Sargentos

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Roberto Campos, presidente da 

Associação dos Cabos e Soldados 

NEY DOUGLAS / NJ

QUADRO DA PM*
 

 ▶ 9050 praças e ofi ciais 
compõem a PM-RN 

 ▶ 865 estão cedidos a outros 
órgãos

 ▶ 301 policiais estão afastados 
por licença médica (86 por 
casos psiquiátricos)

 ▶ 700 homens fazem a guarda 
de presídios e unidades para 
menores de idade infratores

 ▶ 399 foram afastados do 
serviço operacional para o 
administrativo por problemas 
médicos 

 ▶ 235 praças e ofi ciais estão 
proibidos de usar armas por 
licença médica

 ▶ 4416 é o défi cit da PM-RN, 
de acordo com lei estadual
Fonte: PM-RN 

POLICIAL PER CAPITA

 ▶ A população estimada do RN 
é de 3.373.959, de acordo com 
o IBGE

 ▶ O efetivo da PM é 9050 
praças e ofi ciais

 ▶ Índice de policial/per capita: 
372,8

 ▶ O efetivo operacional da PM, 
retirando as cessões e desvio 
de função, é 7184 

 ▶ Assim o índice de policial/per 
capita passa para 469,6
Fonte: PM-RN e IBGE

*Esse quadro é de agosto/2014 
mas,segundo o comando da PMRN 
permanece inalterado

LISTA DOS CEDIDOS 

Secretaria de Segurança – 376
Gabinete Civil – 139
Tribunal de Justiça – 123
Assembleia Legislativa – 49
Ministério Público – 48 
Ministério da Justiça – 40
Tribunal de Contas – 17
Secretaria de Justiça – 14
Polícia Civil – 16
Vice-governadoria – 14
Procuradoria 
Geral do Estado – 09
Exército Brasileiro – 06
ITEP – 04
Auditoria Militar – 01
Supremo Tribunal Militar – 01
Controladoria 
Geral do Estado – 01
Prefeitura de Guamaré – 01
Prefeitura de Natal – 01
Prefeitura de Extremoz – 01
Secretaria de Assuntos 
Fundiários – 01
Secretaria de Administração – 01
Secretaria de Trabalho – 01
Polícia Militar de Roraima – 01 
Fonte: PM-RN

ses homens não estarão nas 
ruas, no serviço ostensivo e de 
prevenção. 

Caso o Tribunal de Contas 
autorize novo concurso, os apro-
vados, se selecionados, só deve-
rão ir para as ruas em dois anos, 
contabilizou Roberto Campos, 
para demonstrar que é neces-
sária uma ação de melhoria das  
condições de trabalho dos PMs, 
com tecnologia e equipamentos 
modernos. 

“Um grande desafi o (do pró-
ximo governo) será reconquis-
tar a confi ança da tropa”, desta-
cou o presidente da Associação 
de Cabos e Soldados. De acordo 
com ele, a insatisfação é  geral e 
o atraso no pagamento das diá-
rias operacionais só aumentam 
o descontentamento. Uma diá-
ria é de R$ 50,00 e esse valor, co-
brou ele, tem que ser revisto. A 
partir de janeiro começa a valer 
a lei de promoção de praças, o  
plano de carreira dos soldados 
e sargentos. Havia 18 anos não 
era feita seleção interna para 
sargentos e 14 anos para cabos.
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Sadepaula

Não pedi coisas demais para não 
confundir Deus, que à meia-noite de 
ano novo deve estar muito ocupado”

Clarice Lispector (1920 – 1977)

Escritora e jornalista nascida na Ucrânia 

e naturalizada brasileira

FOTOS: D'LUCA / NJ

Que esse Novo 
Ano seja repleto 
de realizações. 
Feliz 2015!

Fotos
1. Beatriz, Veruska e Kacá Borges
2. Breno Barth e Ilana Galvao
3. Leandro Mendes e Fernando Mineiro
4. Pietra Bertolazzi e Mário Velloso
5. Camila Lemos e Kateryne Queiroz
6. Rômulo Macedo e Vanessa Galvão

?
VOCÊ 
SABIA
Que a revista Espresso, publicação 
nacional e especializada no tema, 
escolheu o blend do Genot Cafés 
Especiais, marca potiguar, como 
um dos 12 melhores do Brasil? Que 
a lista faz parte de sua retrospectiva 
anual e a escolha dos melhores 
cafés do país foi realizada dentre os 
degustados pela redação em 2014? 
Que segundo a revista, o do Genot 
possui - entre outras características - 
“sabor adocicado, remete a cerejas”, 
“Aroma ervas e hibiscos” e, por 
fi m, “A redação achou agradável, 
limpo e trouxe ótimas sensações 
ao paladar”? Que o Genot Cafés 
Especiais tem a proposta de oferecer 
experiências sensoriais aos clientes 
e trabalha unicamente com cafés 
especiais, torrados com cerca de 
um mês de antecedência, moídos 
na hora e extraídos na máquina 
italiana La Marzocco? Que os grãos 
são oriundos de lotes selecionados 
e exclusivos, da variedade Mundo 
Novo, 100% Arábica, da Fazenda 
Serra Negra, em Patrocínio, Minas 
Gerais? Que o estabelecimento, 
que está localizado no mezanino 
da Livraria Saraiva do Midway Mall, 
também acumula títulos de “melhor 
café da cidade” pela Revista Veja 
Natal desde 2010?

Publicidade
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Saia justa
O pai estava preocupado porque 
a fi lha não tinha coragem de 
contar ao noivo a sua precária 
condição cardíaca. O noivo era 
uma pessoa simples, muito 
humilde, de poucas letras, mas 
que a fi lha adorava. Assim, 
na primeira chance, o pai 
chamou-o para uma conversa:
– Luís, preciso te contar uma 
coisa...
– Pode dizer, sogrão...
– Olha, é bom que você saiba 
desde já... minha fi lha tem uma 
angina profunda...
E o noivo, esforçando-se para 
usar um vocabulário à altura:
– Tem razão, seu José... E o ânus 
também!!!

Réveillon 
Pepper´s
 Com uma visão 
super privilegiada 
da praia de Ponta 
Negra e a queima 
de fogos da orla, 
o Hotel Praiamar 
será palco hoje do 
Réveillon Pepper´s 
On Th e Beach. Em 
sua terceira edição, 
a festa promete 
muita animação 
com grandes 
atrações, os 
melhores serviços, e 
claro, muita alegria. 
Mais informações 
no 3236-2886.

Cultura
O ator e produtor cultural Rodrigo Bico foi nomeado 
titular da Fundação José Augusto. É formado em 
Artes Cênicas (UFRN) e tem atuação na Rede 
de Pontos de Cultura e no movimento teatral, 
experiências como gestor do Grupo de Teatro 
Facetas, Mutretas e Outras Histórias e do espaço 
cultural TECESol. Recebeu o Prêmio Tuxáua Cultura 
Viva do Ministério da Cultura, em face da articulação 
entre os Pontos de Cultura do RN (2009). A coluna 
fi ca na torcida para que ele consiga formar um time 
de primeira para alavancar as artes no nosso estado.

Moda
As araras da Maison Multimarcas 
Incantare estão super coloridas para 
atender aos mais variados desejos 
das clientes neste réveillon: saúde, 
paz, amor, alegria, entre outros 
signifi cados que cada cor representa 
para entrar em 2015 com o pé direito. 
A loja da primeira-dama Andréa 
Ramalho estará de portas abertas 
hoje, das 9h às 17h, com looks das 
badaladas grifes TVZ, MOB, Shoulder, 
Lucidez e Fillity. E tem mais: peças 
selecionadas com 20% de desconto!

Bordados, rendas e crochês
Janeiro está chegando e a grande pergunta é o que fazer na alta estação em Natal? Além das 
praias e de alguns eventos, ninguém sabe ao certo o que realmente de grande acontece. A 
única opção programada é a realização no período de 23 de janeiro a 01 de fevereiro de 2015, 
no Pavilhão das Dunas do Centro de Convenções, da Fiart (Feira Internacional de Artesanato), 
evento que reúne uma variada programação cultural, gastronomia de alguns estados do Brasil, e 
o melhor do artesanato local, nacional e internacional, em estandes organizados dentro de uma 
grande estrutura, tornando Natal a capital nacional do artesanato neste período e reunindo 
aqui a diversidade do artesanato brasileiro, que é reconhecido como dos melhores do planeta.

Voo 
virtual
O Aeroclube do RN 
fez um grande evento 
de simulação de 
voo aberto a todos 
os entusiastas da 
aviação: a 1ª Mostra 
de Voo Virtual do 
RN. O evento foi a 
reunião dos pilotos, 
controladores de 
Tráfego Aéreo e 
entusiastas da aviação, 
no salão nobre do 
Aeroclube, para uma 
grande revoada virtual 
por meio da rede IVAO. 
A data foi escolhida 
para comemorar os 86 
anos do Aeroclube, que 
é 2ª escola de aviação 
mais antiga do Brasil.

 ▶ Mariana Azevedo e Kátia Miranda na 

inauguração da nova Miranda no Via Direta

 ▶ Cristiano Fróis 

convidando 

para o Réveillon 

Pepper´s no Hotel 

Praiamar

 ▶ Janine Lago e Cristiane Teixeira 

circulando pelo Pepper’s Hall
 ▶ Alexandra Elim com Tásia Barreto e Lílian Lins, conferindo 

o almoço funcional da Freddy’s Burger & Steak House

 ▶ Nina e 

Andressa 

Oliveira 

tietando 

Raphael 

Bender no 

palco do 

Som da Mata

HELIS VERÔNICA

SADEPAULA / NJ
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DA VIRADA
/ RÉVEILLON /  NOVO JORNAL TRAZ GUIA DE ATRAÇÕES QUE IRÃO 
MARCAR A VIRADA DE ANO EM NATAL E NA REGIÃO METROPOLITANA

1
PROGRAMAÇÃO 
GRATUITA

a) Polo Centro Histórico
No Centro Histórico de 

Natal, o palco será montado em 
frente à Praça 7 de Setembro, 
próximo à Pinacoteca do 
Estado. Quem optar pela 
programação da Cidade Alta 
poderá curtir shows de diversos 
estilos musicais, do blues ao 
frevo, passando pelo rock. 

O início das apresentações 
está marcado para as 22h. O 
primeiro show será do grupo 
Plutão Já Foi Planeta, uma das 
revelações do rock potiguar. Na 
sequência, Leão Neto e Banda 
embalam a contagem regressiva 
para 2015 ao som de muito 
frevo, seguidos por um especial 
em homenagem à cantora Rita 
Lee, com a cantora Simona 
Talma. 

Fechando os trabalhos, a 
banda Os Grogs tocará grandes 
sucessos do rock nos anos 60 e 
70, como Beatles, Credence, Th e 
Who e Raul Seixas.

b) Polo Ponta Negra
Em Ponta Negra, a festa 

ocorre na Praça Ecológica 
(Praça do Gringos) a partir das 
22h. A programação musical, 
assim como nos demais polos, 
tem cardápio variado – o 
público poderá acompanhar 
apresentações de Lane Cardoso, 
no ritmo da Axé Music; 
Perfume de Gardênia, com 
a peculiar mistura de ritmos 
latinos e brasileiros; e Khrystal, 
que cantará composições 
autorais e releituras de ícones 
da música nordestina, como 
Jackson do Pandeiro. 

c) Polo Praia do Forte
Na Zona Leste, a 

programação será aberta, 
também às 22h, com um show 
especial da Banda Dugiba – 
conjunto de frevo comandado 
pelo maestro Gilberto Cabral 
– que contará com várias 
participações especiais. Estão 
confi rmadas parcerias com 
Khrystal, Leão Neto, Lane 
Cardoso, Rodolfo Amaral, 
Isaque Galvão e Sérgio Groove, 
além do maestro Spok, de 
Recife. 

Seguindo o critério do 
ecletismo adotado pela pasta de 
Cultura do executivo municipal, 
o encerramento da noite será 
embalado pelo reggae do 
Rastafeeling, que deve encerrar 
sua apresentação às 2h, já nas 
primeiras horas de 2015.

d) Pirangi
A programação de Réveillon 

divulgada pela Prefeitura de 
Parnamirim começa às 22h de 
hoje com uma missa  à beira-
mar em Pirangi do Norte, 
próximo à barraca do Duda. 
Depois, a despedida de 2014 
segue com show pirotécnico 
de 15 minutos e apresentações 

das bandas Desembestados do 
Brasil e Forró da Ostentação. 

Em Rosa dos Ventos a festa 
também começa às 22h, na  
Rua Cabo Serafi m,próximo 
à praça Juarez Balbino, com 
shows de Swellen Pimentel 
e Forró da Ostentação. O 
tradicional show pirotécnico 
também ocorrerá no local.

2
PROGRAMAÇÃO 
PAGA – GRANDE NATAL

a) Réveillon da Praia
O Réveillon da Praia será 

realizado no Beach Club Natal, 
ao lado do Hotel Imirá. O evento 
oferece serviços do tipo open 
food, open bar e café da manhã. 
Estão programados shows com 
a Bateria da Portela e o grupo 
Patusco.

No cardápio, comidas 

como sushis e temakis, frios 
diversos, sanduíches, pastas 
e pães. No serviço open bar 
o público poderá encontrar 
vodka importada, cerveja, 
suco, refrigerante, espumante 
e whisky. O café da manhã 
estará disponível a partir das 
4h, com sucos, frutas, tapiocas e 
guisados.

Os ingressos podem ser 
adquiridos através do site 
Ingressos Prime e giram em 
torno de R$ 280.

b) Réveillon Natal Privilège
O Réveillon Natal Privilège 

2015 está marcado para a 
arena do Hotel Imirá, na Via 
Costeira. A festa será animada 
pela banda baiana Oito7Nove4 
e pelos cantores Wesley Safadão 
e Th iago Farra. O local será 
dividido em espaços como o 
setor de mesas e a arena que 
contará com espumante e 
whisky, além de frontstage vip.

Os ingressos para o Réveillon 
Natal Privilège 2015 podem 

ser adquiridos no site Ingresso 
Rápido, a partir de R$ 90, a meia 
entrada.

c) Réveillon Cervejaria 
Devassa

O ano novo marcará, 
também, a inauguração da nova 
Cervejaria Devassa Natal, que 
conta com quatro ambientes, 
sendo um climatizado, nove 
lounges e dois palcos. Serão 
disponibilizados serviços de 
open bar premium e open food. 

A programação musical será 
composta por Marrom e Banda 
(MPB, samba, pop, samba-rock), 
Sax In Th e House (house), Caddu 
Rodrigues (sertanejo), e os DJs 
Guga Holanda e Flávio Álvares 
(prog house).

Ingressos pelo site Show de 
Ingressos no valor de R$ 360.

 
d) Réveillon Tropical Eco 
Resort

No Tropical Eco Resort, 
em São José de Mipibu, a festa 
começa às 22h, com buff et, 

uma rodada de champanhe à 
meia noite, chope, refrigerantes, 
caipirinha, caipifrutas, água de 
coco e água mineral.

A animação fi ca por conta 
do grupo Uskaravelho, além do 
DJ D´Elia. O ingresso pode ser 
comprado na hora e custa R$ 
190, sendo que o cliente pode 
levar sua bebida de preferência, 
caso queira.

e) Réveillon 084 – Centro 
de Convenções 

O Réveillon 084 contará 
com serviço de bar completo, 
incluindo gelo, água e 
refrigerante. O serviço de open 
food é de assinatura do Olimpo 
Recepções durante toda noite e 
inclui café da manhã.

As atrações musicais da 
noite serão Circuito Musical, 
Mesa Doze, Dubê e Preto no 
Branco.

Os ingressos custam R$ 240 
e podem ser adquiridos nas lojas 
IByte do Natal Shopping e do 
Midway Mall.

3
PROGRAMAÇÃO 
PAGA – PIPA

a) Réveillon Sunrise
Quem optar pela praia de 

Pipa, tem a opção do Réveillon 
Sunrise, agendado para o 
espaço Pipa Open Air. As 
atrações musicais do evento 
são Durval Lelys, Sax In Th e 
House e Natiruts

A festa terá serviços de 
open bar, bares, camarote e 
frontstage, além de serviços 
premium (cobrados à parte).

Os ingressos podem ser 
comprados pelo site Ingresso 
Rápido e custam a partir de R$ 
100, a meia entrada.

b) Réveillon Ânima Pipa
Também em Pipa será 

realizado o Réveillon Ânima 
Pipa 2015. O evento deve 
acontecer no largo de São 
Sebastião. A animação fi cará 
por conta das atrações 
E-Double, London Beats e 
Kevin Luke.

Além de estrutura com 
camarotes e serviço open 
bar com vodka, espumante, 
refrigerantes, cerveja, whisky 12 
anos e água, o público também 
poderá conferir a queima de 
fogos realizada pela Prefeitura.

O ingresso para a festa da 
virada do Ânima Pipa 2014 
pode ser adquirido através do 
site Show de Ingressos. O valor 
individual é de R$ 350.

c) Réveillon dos 
Milionários

O Réveillon dos Milionários 
tem proposta diferenciada, 
pois oferece pacote com 
hospedagem e quatro dias de 
festa.

Durante os eventos, o 
público tem acesso a open 
bar de caipirinha, cerveja e 
caipirosca. As atrações serão 
Guto Ribeiro, Forró dos Amigos, 
Cristiano Frois, DJ Dan Campos 
e DJ Space Monkey.

Ingressos na página do 
evento no facebook. O valor é 
de R$ 700.

MUDANÇAS NO TRÂNSITO

Ponte Newton Navarro
As alterações no trânsito começam 
às 8h de hoje, quando o sentido 
Redinha-Forte será fechado ao 
tráfego de veículos, fi cando o 
sentido Forte-Redinha com mão 
dupla. A intervenção total da Ponte 

Newton Navarro acontece às 22h 
e segue até 1h de amanhã, dia 1º 
de janeiro de 2015. Ainda na Praia 
do Forte, na Av. Café Filho, no local 
onde foi realizado o Fifa Fan Fest, 
acontece o show da virada com a 
intervenção da via prevista entre 
20h de hoje até as 5h de amanhã. 

Ponta Negra
A Avenida de Ponta Negra, na altura 
da Praça Ecológica, estará fechada 
ao trânsito entre 20h do de hoje e 5h 
de amanhã.
   
Centro Histórico
A Praça Sete de Setembro, em 
frente à Pinacoteca do Estado do RN, 

estará fechada ao trânsito, entre 20h 
de hoje e 5h de amanhã. 

Mais 
Para saber mais sobre o trânsito 
a Prefeitura oferece ao cidadão 
serviços de informação em tempo 
real através do Alô STTU (156) e do 
perfi l @156Natal no Twitter.

FESTA

 ▶ Para a chegada de 2015, Prefeitura volta a promover queima de fogos em dois pontos da capital: Ponte Newton Navarro e Ponta Negra

 ▶ Balsa com fogos de artifício já está 

posicionada no mar de Ponta Negra

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Luan Xavier

BASTAVAM 15 MINUTOS DE BOLA ROLANDO PARA 
EU DECORAR OS NOMES DE TODOS OS JOGADORES. 

NÃO IMPORTAVA SE O CONFRONTO ERA POLÔNIA X 
TCHECOSLOVÁQUIA, EU DAVA CONTA” 

Cezar Rizzo, ex-narrador esportivo

Quanto ao futebol, Cezar Rizzo 
é ainda mais cético. Ele considera 
que os clubes são cada vez mais re-
féns das emissoras de televisão que 
detém os direitos de transmissão 
dos campeonatos nacionais, e que 
o abismo fi nanceiro entre as prin-
cipais equipes do país e as duas 
maiores do Rio Grande do Norte, 
por exemplo, só tende a crescer. 

Ainda de acordo com o radia-
lista, faltam craques como os de 
antigamente no cenário atual e a 
única saída para resolver o proble-

ma é investir pesado nas catego-
rias de base. 

“O grande ponto negativo é que 
no Brasil as pessoas não têm paci-
ência, querem tudo de imediato. O 
futebol de base precisa ser trabalha-
do, é uma coisa para o longo prazo. 
Meninos talentosos não faltam por 
aí. Resta surgir quem acredite neles 
e os incentive. Principalmente ago-
ra e aqui no estado, onde a realidade 
não permite mais que se contrate 
jogadores diferenciados, como um 
Alberi ou Danilo Menezes, que atu-
avam na minha época”, avalia. 

“O placar de 7 a 1 sofrido pela 
seleção na Copa do Mundo é uma 
espécie de retrato disso tudo. Os 

nossos garotos têm saído cada vez 
mais cedo do país, simplesmen-
te não sentem mais nem mes-
mo as grandes derrotas. Defen-
do uma seleção mais “brasileira”, 
com mais sentimento, mais cora-
ção. Penso que somente assim nós 
poderemos recuperar um pouco 
da nossa dignidade”, comentou. 

Todavia, sobre o novo estádio 
de Natal Cezar Rizzo é só elogios e 
extremamente otimista. Diz que a 
Arena das Dunas está “uma bele-
za” - apesar de não tê-la conheci-
do por dentro até aqui -, e acredita 
que o aparelho tem totais condi-
ções de se manter durante as pró-
ximas temporadas. 

Uma das grandes vantagens 
do ofício como locutor esporti-
vo, senão a maior delas, de acor-
do com o próprio Cezar Rizzo, é 
conhecer os principais persona-
gens do meio esportivo nacional 
e acompanhar bem de perto a as-
censão de suas respectivas carrei-
ras. No seu caso, por exemplo, no-
mes como Pelé, Zico, Maradona, 
Nelson Piquet e Ayrton Senna fo-
ram os de maior destaque. 

Mas com uma atenção es-
pecial aos ex-pilotos de Fórmu-
la 1 brasileiros, grandes adversá-
rios nos principais autódromos 
do mundo na década de 1980 e 
que até hoje são dois dos maio-
res vencedores do esporte nacio-
nal. Piquet, segundo Rizzo, não era 
tão arrogante e prepotente quanto 
aparentava para a grande mídia. 
Além de possuir um raro talento e 
conhecer como poucos cada deta-
lhe de um carro de corrida. 

“Narrei uma das primeiras pro-
vas que o Nelson Piquet venceu na 
Fórmula 3 inglesa. E o entrevistei 
ao vivo, para todo o Brasil, utilizan-
do um orelhão à beira da pista. Ele 
era simplesmente fantástico. Exce-
lente piloto e muito bom mecâni-
co também. Fazia coisas que até 
os engenheiros fi cavam surpresos. 
Era capaz de mexer na aerodinâ-
mica do veículo e apresentar me-
lhorias signifi cativas da noite para 
o dia”, comentou. 

Um certo Ayrton Senna do Bra-

sil, porém, sempre foi o seu preferi-
do. E Cezar se emociona ao relem-
brar o tri-campeão mundial morto 
em 1994. 

“Senna simplesmente não er-
rava, era uma coisa impressionan-
te. Era, sem dúvida, um gênio. Ex-
tremamente ousado e inteligen-
te. Um cara predestinado, talhado 
para o sucesso, o melhor que eu já 
vi”, afi rmou. 

“É uma pena que o automobilis-
mo tenha se tornado cada vez mais 
um grande e conturbado negócio. 
Na época do Senna, do Piquet ou do 
Fittipaldi, por exemplo, a modalida-
de era muito mais romântica e atra-
tiva. Não vencia apenas o melhor 
carro, como acontece atualmente, 
mas principalmente o melhor pilo-
to”, considera Cezar Rizzo. 

Já no voleibol, o seu maior 
apreço é pelos os atletas da cha-
mada Geração de Prata, vice-cam-
peã olímpica nos Jogos de Los An-
geles, em 1984. O famoso saque 
“Jornada nas Estrelas”, de Bernard, 
as levantadas de Bernardinho e 
toda a técnica de Montanaro ja-
mais saíram da sua mente. 

“Foi aquele time que abriu ca-
minho para toda a transforma-
ção que aconteceu no vôlei brasi-
leiro em seguida. Se não fosse por 
eles, a seleção masculina não teria 
vencido em 1992 e 2004, tampou-
co a feminina seria bi em Pequim 
e Londres. Foi ali que tudo come-
çou”, acredita. 

O MELHOR LOCUTOR esportivo ca-
pixaba do século XX. O título é 
pomposo e imponente, mas, 
com certeza, muito merecido. 
Afi nal de contas, Cezar Rizzo 
trabalhou no rádio por mais de 
quatro décadas, cobriu quatro 
copas do mundo, duas Olim-
píadas, vários campeonatos 
mundiais de vôlei e pelo menos 
30 grandes prêmios de Fórmu-
la 1. Acompanhou de perto o 
surgimento de grandes ídolos, 
bem como a derrocada de di-
versas estrelas. Em suma, con-
tou a história do esporte brasi-
leiro a milhões de ouvintes por 
todo o país.

Não à toa ele se orgulha tanto 
da honraria recebida na terra de 
origem, e faz questão de anun-
ciá-la àqueles que o reconhecem 
e cumprimentam no saguão do 
hotel onde passa os festejos de 
fi m de ano, na Via Costeira, zona 
Sul de Natal. Hoje com 78 anos, 
o ex-narrador da extinta Rádio 
Poti voltou à capital potiguar 
com a esposa e os netos na se-
mana passada, depois de mais 
de dez temporadas afastado do 
Rio Grande do Norte. 

Por aqui Cezar Rizzo atuou 
entre maio de 1974 e agosto de 
1975, época de ouro do anti-
go Estádio Machadão. Formou 
dupla com o então comentaris-
ta Cassiano Arruda Câmara, e 
com o seu famoso bordão, “Sa-
cudindo”, fez frente à toda po-
derosa Rádio Cabugi, líder ab-
soluta em audiência naquele 
tempo. 

“Eu amo essa cidade. Fui 
muito feliz aqui, e tive a opor-
tunidade de conhecer gran-
des pessoas. Trabalhei com ex-
celentes profi ssionais, como 
o Luiz Maria Alves e o próprio 
‘Cacá’ (Cassiano Arruda), e des-
cobri vários talentos, como o 
Exmar Tavares e o ‘Risadinha’ 
José Ayrton”, contou.

“Vim pra cá para assumir a 
programação da Rádio Poti. An-
tes da minha chegada, o som 
da emissora parecia o de uma 
lata velha. Com pouco dinheiro, 
bastante criatividade e algumas 
soluções simples, conseguimos 
melhorar, digamos, uns 50%. 
Focamos na música, no esporte 
e na notícia, e a receita deu mui-
to certo”, acrescentou. 

Antes da experiência em 
Natal, porém, Cezar Rizzo ainda 
passou pelas rádios Capixaba, 
Espírito Santo e Vitória - além 
da TV Vitória -, no seu estado; 
Itatiaia e Guarani, em Minas 
Gerais; e Tupi, do Rio de Janei-
ro. Depois, vieram a Socieda-
de, da Bahia; Vera Cruz e Amé-
rica, novamente no Rio; Tupi 
de São Paulo, Globo, Jornal do 
Brasil e Rádio Nacional. E, por 
fi m, Tropical, Tamoio, Brasil e 
Manchete. 

Mas tudo começou em 1959, 
quando ele ainda era apenas um 
contador recém-formado e ex-
-goleiro frustrado do Vitória Fu-
tebol Clube e foi convidado para 
“quebrar um galho” substituindo 
um profi ssional veterano na Rá-
dio Capixaba. 

“O João Machado (que deu 
nome ao Machadão), costuma-
va falar o seguinte: ‘Nunca dei-
xe o bonde das 7h passar, por-

que o das 7h01 pode vir lotado 
e você acaba fi cando de fora’. E 
foi exatamente o que eu fi z nes-
se caso”, relembrou. 

De fato, Rizzo não perdeu 
aquele bonde. Tampouco quis 
descer do veículo quando ele 
iniciou sua viagem. Aventuran-
do-se pela magia da televisão, 
chegou a improvisar no fi guri-
no com o escasso material que 
tinha à disposição. Tudo para 
manter-se em atividade e con-
tinuar mostrando o seu talento.

“Ainda em Vitória, não tí-
nhamos dinheiro sequer para 
comprar gravatas. Daí, usáva-
mos as fi tas daqueles rolos an-
tigos de fi lme no lugar. Enrolá-
vamos no pescoço, colocáva-
mos por dentro do terno e dava 
certo. No vídeo, ninguém per-
cebia a diferença. Mas o que 
importa mesmo é encarar os 
desafi os e ser bem sucedido. E 
para isso, basta lembrar da his-
tória do bonde das 7h”, brinca. 

O garoto que deixou o es-
tado capixaba no início da dé-
cada de 1960 para, literal-men-
te, “sacudir” o futebol brasileiro, 
e que percorreu o mundo irra-
diando toda a emoção do es-
porte, mais tarde se tornaria 
vencedor de nada menos do 
que sete troféus Bola de Ouro, 
a maior premiação da crônica 
esportiva carioca. Isso sem fa-
lar na placa em sua homena-
gem afi xada no Estádio Minei-
rão, em Belo Horizonte, a vi-
nheta especialmente gravada 
pelo grupo Th e Fevers e tantas 
outras referências a ele. 

Feliz por toda a história 
construída com muito suor e 
trabalho, Cezar Rizzo hoje des-
fruta de uma aposentadoria 
confortável na cidade de Ni-
terói, região metropolitana do 
Rio de Janeiro. Tem três fi lhas já 
crescidas, seis netos (quatro de 
sangue e dois da atual esposa) 
e uma empresa de consultoria 
em comunicação. 

A antiga paixão pelo Fla-
mengo - que ele se policiava 
para não deixar transparecer na 
época do rádio - continua bem 
viva. O que não existe mais é a 
empolgação de outrora para fre-
quentar o Maracanã nas tardes 
de domingo ou noites de quar-
ta-feira. As pernas já não têm a 
mesma mobilidade da juventu-
de, o caminhar é lento, e a prefe-
rência acaba sendo por acompa-
nhar o que acontece no mundo 
da bola pela TV ou através das 
ondas do velho companheiro. 

“Imagine você como era 
transmitir vôlei pelo rádio na 
minha época. Ainda existia a 
chamada vantagem, as partidas 
eram quase intermináveis. Che-
guei a narrar um jogo que durou 
mais de quatro horas. Uma ver-
dadeira loucura. Mas tudo valeu 
muito a pena. Não me arrepen-
do de absolutamente nada, e fa-
ria tudo novamente se tivesse a 
oportunidade”, afi rma. 

“Bastavam 15 minutos de 
bola rolando para eu decorar 
os nomes de todos os jogado-
res. Não importava se o con-
fronto era Polônia x Tchecos-
lováquia, eu dava conta. Outra 
característica minha sempre foi 
não fazer fi rula na hora de gri-
tar ‘Gol’. Afi nal de contas, gol é 
gol, fala por si só, não precisa de 
fl oreios”, concluiu Cezar Rizzo. 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

SACUDINDO
/ FUTEBOL /  DE PASSAGEM POR NATAL, EX-NARRADOR 
CAPIXABA CEZAR RIZZO RECORDA TEMPOS DE OURO 
DO RÁDIO ESPORTIVO POTIGUAR

O PASSADO

NO MEIO 
DOS GIGANTES

ESPORTE DO 
ENTRETENIMENTO 

 ▶ Dependência das TVs é, para Rizzo, 

problema que tende a piorar

 ▶ Eleito melhor locutor esportivo capixaba do século XX, Rizzo atuou como narrador da Rádio Poti nas temporadas de 1974 e 1975
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